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\ DEMORAS 
OFICINESCAS 

LA J¥NTA DE TRAIíBPORTEiS 
)y LOS SINDICATOS AGEIiCOLAS 

P E M O E A S ' O F I C I N I S C A S 

L a s c o r r i e n t e s m o d e r n a s n o s l l e v a n z a 
ttu i n t e r v e n c i o n i s m o d e l E s t a l o ' , c a d a 
¿ ía m á s a c t i v o , e n e l caxleca eoonómico ' . 
No es c u e s t i ó n d e m o d a ; esi ouesí t ión d e 
a e c e s i d a d socia l . . H o y s e p l a n t e a n , e n -
toe losi i n t e r e s e s p r i v a d a s d e l o s dilfe-
í e n t e s g r u p o s d e p o b l a c i ó n , c o n ñ i c t o s 
que aifectan á la® c o n d i c i o n e s e s o n c i a -
ie.j d e l a v i d a d e l o s po ieb los , y e s o s c o n -
fixtO'S r e q u i e r e n u n a r e s o l u c i ó n r á p i d a , 
que sólo e l P o d e r e j e c u t i v o , oamoi ó r g a -
iií> s u p e r i o r d e l a c o m ^ u n i d a d , p u e d e 
ciarla e n l o s t é r m i n o s a p r o p i a d o s a l b i e n 
p i ib l ico . , , 

M a s p a r a el lo e l G o i b i e m o h a d e e s 
t a r c o n s t i t u i d o p o r l a s p e r s o n a s m á s c a -
{>acas y p r o b a s , q u e e n l a o r g a n i z a c i ó n 
tea loe feei*vicáos a d m i n i s t r a t i v o s ' a t i e n -

. d a n á l a e f i cac ia de ' é s t o s y a c u d a n 
p u m t a m c n t e a l r e m e d i o d e c u a l q u i e r 
(] nc i euc i a o b s e r v a d a . S i n o , e l i n t o r -
V' :u ioidíimo s e r á u n a p l a g a s o c i a l . Y 
ÍK ; ; « 1 O a s í l l e v a t r a z a s e l d e n u e s t r o 
d i í b i e r n o , p u e s á t o d o s l o s o r g a n i s m o s 
B."ni . ínistrat ivos p o r é l c r e a d o s l o s 
r- . i ldea e n u n e s p í r i t u de b u r o c r a t i s m o 
f r j u d i c i a l . 

ToiJo e s d i f i c u l t a d , d i l a c i ó n , e x p e -
a ' f n t e o , a u n e n c a s o s d e n e c e s i d a d e s 
tv idenc iada t j y urgíanles . . 

Lleg-a h o y a i p u e r t o d e B i l b a o u n 
bi-tjue eíipañoil c o n c a r g a m e n t o d e 
maíz a r g e n t i n o . S e m a n a s h a c e , i w r n o 
Jí 'cir n i e s o s , q u e l a F e d e r a c i ó n d e S i n -
c ' i ' a tos A g r í c o l a s d e V i z c a y a g e s t i o n a 
pura iSÍ_ y p a r a s u s l i e n n a n a s d e l a s 
pT 'v inc ias d e G u i p i í z c o a , S a n t a n d e r y 
A s t u r i a s , l a aT)iicación d e l a t a r i f a d a 
Setas Teiducido's a l t r aT i spo r t e d e m a í z , 
romo a r t í c u l o d e p r i m e r a n e c e s i d a d 
V ra l a a i U m o n l a c i ó n d e l a p o b l a c i ó n 
p : : a l e n e s t a s p r o v i n c i a s - y p a r a l a 
i l i m o n t a c i ó n d e l g a n a d o , e l c u a l p r o -
norc iona t a m b i é n e l e m e n t e s e s e n c i a 
les .de v i d a A l a p o b l a c i ó n n o s ó l o r u 
ral, s i t io u r b a n a . 

L a J u n t a d e T r a n s p o r t a s , p r i m e r a 
m e n t e , n o sé cS'i p o r i g n o r a n c i a d e l a s 
f^oví3, Ó l o q u e m á a ê s d e c r e e r , p o r 
nnfarae ó d a r l a r g a s a l a s u n t o , o f r ec ió 
- í % F e d e r a c i ó n A g r í c o l a , p a r a l a t r a í 
da de l m a í z , t o n e l a j e d e N o r t e a m é r i 
ca. L a F e d e r a c i ó n , b i e n i n f o r m a d a , 
snbicndo q n o N o r í ' e a m e r i c a t i e n e á e u 
t M n e c e s i d a d d e i m p o r t a r a q u e l a r 
t ículo y o u e , p o r t a n t o , e l príH^do d e 
Kiip ce rea l e n aq i i e l n a í s e s iT!cf>mpa-
T ib l emen to m á s . subido q u e e n l a A r -
foTilina, n a c i ó n q u e figura e n pr imio r 
lufrar d e l m u n d o en l a • e x p o r t a ' i ó n í l c i l 
.Tiaíz, d e c l i n ó ísl o f r e c J m i í T l o , r r o c a -
hó, en c a m b i o , s u apl ican-ion iin^n. e l 
flote d e u n c n . r g a m e n t o q u e -j írucedía 
ie ü u e n o s Ai r r¿ : T- ^y^•^(, , i , , l in'i^ 'ndn c o 
t í ercian t e d e B i l b a o . / ! S r . L c c u b f , á 
jiiva oon.sig'naniÓT! \-,:ííi, <-edía á l oa 
í i n d i c a t o a AnTícola"?. Y an:"í fo'^.' '^7i-
:.'m los ti'ánvites» oíicinf.sci ,< e n o j o s o s 
y tan _mole í . los q u e de- ' i i iJ icL-r ian á 
malqu ie ra -cpe n o e-'.l,uTÍehc .-iostt n i d o 
f>or el e s p í r i t u d e a b n e g a c i ó n - á t o d a 
prueba q u e di.>l.inguo á l a s d ign í . ' i i inas 
personas p u e s t a s a l I r e u r e de l m o v i -
a i en to s i n d i c a l i s t a a g r a a i o . E l ca'so e s 
(jue h o y l l e g a oi c a r g f . ü í e n i x j ; y q u e 
la J u i i í a d e T r a n s j w r U j S h-.i c i l e b i a d o 
rarias ff".iioneB e n S a n Rebar i t iáü •asió» 
últimos día.«, y en un ; i J e ciJas u c o r d ó 
a b n r u n a .n for t r . ac ió i i i i a i a o í r á c o 
merc ian te s b l b u í u o a q u e l a p i d i e r a n . , 
seíialando ¡ o c b o d í a s d e p l a ^ ó ! 

^;Quc c l a i c - d e i n í l u e n c i a t í 'se i o t o r -
w; r a r a r a q u e ] a í ñ n i a d e T n m s p o r -
K'- :ir--< t d a I''. \--!:; n . / . n c r a e n o r p o c e -

'i-'-^c. moK)Pa y , a l p a n - c e r , f c u d i e n t e 
« u t v b n r a t a r . l i a c i é n d c H i n i í t i ] , el p l a n 
c-' la c o n c e s i ó n p e d i d a p o r l a F e d e í a -

• r'-',ií A p r í c o l a f 

i m p o r t a i í a saber lo . , p a r a q u o , n o 
¡),astando ir* _ fis<;alización *" ajctual d e l a 
Freri^sa, && e j e r c i t a r a e n s u d í a la; ¿ s c a -
U^iciión parlamjeintair ia . 

Dos, c i r c u n a t a n c i a s c a p i t a l e a se. l i a n 
de ayr .er iar ©n e l a sun to^ : u n a , l a d d 
precio, y o.tra, l a d e l t i e m p o . 

£ 1 p r e c i a d e l maíz, e s , e n e s t a p l a -
m, d e 4 1 _ p e s e t a s l o s . c i e n ^ k i l o s . C o n 
'is. a p l i c a c i ó n d e l flete re id t io ido , l o s 
Bindiea tos i o o b t e n d r í a n á r a z ó n d e 
29 p e s e t a s . E i c a r g a m e n d » c o n s i s t e Cn 
ti.fiüO t o n e l a d a s ; l u e g o l a d i f e r e n c i a 
mnárí-A á se r d e 4 3 2 . 0 0 0 p e ^ t a s , c a n -
írJad q u e r e p r e s e n t a u n a c a r g a d e m a -
euwlo p e s a d a p a r a l a m o d e s t a p i a s e s o 
cial q u e lia,bía d e i s o p o r t a r l a , d e n o a c -
«edeiise á l a j u s t a p e t i c i ó n d e I Q S a g r a 
r ios . 

Beispecto a l . t i empo , e s d'e o b s e r v a r 
que en O c t u b r e s e c o s e c b a e l m a í z d e 
jtótas. r e g i o n e s . L a o p o r t u n i d a d d e l o s 
fieteis b a r a t o s 6 s t á , ^ p o T t a n t o , e n e s t o s 
momentos , d e escias.eiz y ca^ree t ía ; p a -

~Éados los c u a l e s , l a J u n t a d e Trans i -
portes q u e d a r á l i b r e , p o r u n p e r í d o d e 
iieiupo, m á s ó m e n o s l a r g o , d e nu.e-
rás¡ p e t i c i o n e s e n c u a n t o á e s t e c e r e a l . 
¿ N o es é s t e u n n i o t i v o b a s t a n t e , p a r a 
que, t o d a vez qu© e s t á r e c o n o c i d o e l 
r a í z como a r t í c u l o d e p r i m e r a n e c e -
«idad é i n c l u i d o e n e s t e c o n c e p t o e n 
ia l is ta d e lo» fletes r e iduc idos , se o t o r -
ííue l a c o n c e s i ó n c o r r e s p o n d i e n t e so 
lici tada po r l a F e d e r a c i ó n d e los S i n -
ücat/Oíi A g r í c o l a s ? 

, Si n o s.e l iace a s í , u n a vez m á s l i a -
\)v'\ (nie decir- nu© l a s i n . t e r v e n c i o n e s ' 
p^ílilica.s a d i i d n i s t r a t i v a s e n E s p a ñ a 
son más t e m i b l e s q u e d e s e a b l e s . 

RAMÓN'OE OLASeOAGA, 
Profesor ĉ e Hacienrk pública en la Uuivei¡-.iíl»icl fl«t Dcusta. 

10 Aigosto 

LQS CRÉDITOS 
DE ULTRAIMAR 
UNA DELTDA SAGRADA Y UN 
PEOCEDIMIENTO QUE LA HARÁ 

PE.RPETUA 

Una carta de irnos pobres repataiados íte 
TJltraiaiar que iiaC© ¡ diez j otího años ! es-
peraá se Jes ihagaii. efectivos sendas cré
ditos que ei Es tado les t iaae xeoonoddos, 
Díis tíbiiga á dirigir estas líiieas a l señor 
tniíiistro de Hacdeuda. 

Ko es menester hacer historija. Sería re 
petir , ojiaa -petz más , el disco, t a n Donooido 
y miás olvidado,. del, liéroísmo', ©1 aiñor á 
ia Pati-ia, la iiidiíerencia del Estado, i a Aes'-
preocuipación de los_ ministros. . . Vamos a l 

i caso. H a s t a Agosto de 1916, bien que ma!, 
por imediación de apoderados, avaiicioLos ó 
considerados, veman pagándose. 1.000, 700, 
QÍ.Ú resguardos, cuando ¡menos, to.dás las 
semanas. Sin 1016 se cerraron los pagos y 
se dijo á lo.s ¡poseedcresde Cfédito» que r&-
vocason los poderes otorgados y que recia . 
anaten ee les íhiciese'efectivo el oiiédito por 
medio "del] Gii-o Postal . Así lo "hicieron, y 
par iGiro Posta l se es tá pagando ; pero. . . 
¡ se ipagan 00 resguai-dos isemanaiinente ¡ j Y 
hay unora 12.000 resguardos á coibrar, y van 
pagados 2.7001 Nuest ros comunicantes tie
nen los números 8.489 á 8.503. ¿ Cuándo van 
ú oo"orar? Por las cuantas, doritro ti© dos 
añoii. ;Dos .años mái= soLuo Jos que lie;van 
osjíerandol.. . B ien ; pues no serán olios los 
qu-j miís taa'deii; habrá quienes no ,po<Iráu 
cobrar, á esto pae>o, haitta ique pase Tim lusi-
ti 'o... 

¿iüs es to . . . humano- ' Porque nos consta 
quo muc-hos, numerosos aci-Godoreí', se en
cuentran en una situación de penuria que 
pono espan to ; y sabemos que alguno, mai-
ti-eo'ño, soportando una tuberculonsií' que !te 
oonsuaio, pide limosna en uno de nuestros 
apostadero», muy cerca del ©dilicio do la Oo-
maiidantia general , 

íieñor minis t ro .da Hac ienda : Pori Ohtajsi deu-
] d<vs sagradas , que po.r ei camino quo ivajuoa 
I van á ísor perpetuas, ¿no podríj, V. E . ha -

cpr algo pa ra quo con más rapidea se i£B-
I íi.síagan, j>ara que, a l menos, vueüivan á 

pagarse los 500 xesguai'dos mensuales, que 
se 'Satisifarían an t e s de Agot.-to do 1915? 

Quo os de justicia no hay que repetir lo. 
Y en ojitos momejitos "bueno sería que e l 
l is tado deimostrase efícaOTnontei que á los que 
d'an su vida 6 Ja ©xi{>onen en defensa do 
la P a t r i a no se les olvida; an tes , se" ¡tes 
at iende .oon u n a espeoialísima preíei'encia. 

Para los ferroviarios catóKcos 

EL ULTIMO RAID,, 
SOBRE INGLATERRA 

———o 
IMPORTANTES DAÑOS EN NU-

•MEROSOS EDIEICIOS 

Susoripción nacional. 

Pesetas. 

Sxaas, anter ior 1.606 
Un oatóUco (PaMplona) ^ 25 
l ' n tedtor de Ei. DEDATB ...^ 10 
U a saisaripiboo: de B t DEIIATB 1 

Total . . 1.732 
•^fc-

Peregrinación Nacional Mariana 
á Zaragoza, Begoña y Ccvadongar" 

¡Se "Ea hodho ya pública) -la fecha de liü 
Asamblea sacc'rdotal de Zaragoza, á la qné 
so espera concurrirá un gran número do sacer . 
dottás do todas las provincia.? de España v 
no pocos Prelados. 

llV'es días después comienza la Peregr i 
nación ail Pil-ar, Bogoña y Covadonga,, que, ! 
partic'ndo dtí ^Tadri'd, se sumará al oontin- | 
gente de Zaragoza, para iTcoiT-er en pialdosia ; 
manifcsi! ación los rolVridos Santuarios. ; 

Las inserí] •ciónos puoden hacoi'se en la J 
Algencia dd Viajes I/a Caravana, ó en laa se
cretaríais de cániaia de los Obisipados, 

La Prensa francesa ocultó 
la verdad 

UN TOEPEDEíejO HUKÜIDO Y (XEiROS 
VARJOS B U Q U Í B AVHRIADOS 

SERViaO BADlOTHJEGRÁnCO 

ÑAUEN 1'2 (0,301 m.)_ 
F ren t e á k s , afirmaciones del Goí^iemo in

glés, reina en Londres el convencimiento ge
neral de que ei ataque aéreo del 1 d e Agos
to ba sido el miás terr ible de tos reaiizo^ 
dos has ta ahora contra Londres. Noticiae 
dignas de pleno crédito aiürman qu» en loa 
atiiques cfel 28 al 29, 31 de Jul io a l 1 de 
Agobto y del 2 al S del a,otual, jftieron cau
sados daños muy oonsidoraibles. En Lincjoln 
resultaron con graveti desperfecto.» dos iá-
toricais, y com,p¿.etamente des t ru ida i iaa nave 
en construcción. 

En la desemibooadura del Hum.her fué des
t ru ido el faro y averiado gravemente u n cru-
oero pequeño d© tres «himeneas y un .palo. 
Aguas abajo de Grinas-fby fueron destruidos 
dos depósitos de municiones. 

E n t r e Grims'by y Cleettihorpes resul taron 
se i iamente averiadas los muelles del p^iorto 
y uai ibuque .surto .cerca d© es te úí t imo lugar. 

Los daños causados en Hui l suman varios 
millones, qu6d.ando des t ruidas varias fábri
cas de anuas y municiones, así como otros 
¡muchos ©stabíieoimientos de importancia mi
l i tar . E n t r e la .población se produjo gran 
pánico al peroatanse de q u e las baterías an
t iaéreas e ran completamiente impotentes . E l 
piuerto d e Immingiham, h a sido cerrado á 
causa de los importantes destrozos oausadoa 
en los docks y depósito de carbón. 

E n ia r ^ i ó n - de Norwioh IEO h.an oauísado 
destrozos s n la vía férrea. All Sur d e Oam-
hridge se produjo u n incendio en una gram 
fábrica. Cerca de Yarm.outlh quedaron des-, 
ti-nídaa u n a bater ía de reflectores y o t r a de 
cañones ant iaéreos. E n Harwicíh, u n han
gar en oonstruooión: .pana d i r i g i b l e fué des
t ruido. E n 3>aveT fueron Domibardeados los 
docks, obsemándose do ran t e media ¡hora tm 
incendio. Wollwidh y sus alrededores reisiul-
ta ron muy castigados, sufriendo dañoa Via-
rias fábricas de m.unicionea. 

En los -arriábales del Es te de Londres re-
.STiltó OTmpletamento dest ruida una fábrica 
de tejidos dedicada á la fabricación d e car-
tudhoia. A causa de esto, han quedado sin 
trabajo más do 1.000 opera-rioa d^ cada 
sexo. 

Varios grandes .puentes goihr© el Támeisis, 
«n t re eillos el puente elevadizo. del Tower, 
fueron averiados. 

E n im «dok» fuei-on inoendiados numero , 
almacene» y muelles, as í oomo los buques 
'allí oacíados sfuifrieron serias averías. 

E n u n dock fueron iníjpndiados nxnnero-
E0.9 buques, en t r e ellos u n gi-an vapor in
glés que debía, llevar á Francia, víveres para 
las tropaisi. Muchas personas resul taron he-
TÍdas, en pa r t e gravemente , por los ^cañones 
ant iaéreos . 

E n el Táimesis fué alcanzado y Eimdido 
por urna %omiba un. torpedei'a. 

E n Oxted, cerca de la .capital, fueron des
t ru idas dos fáteioas de municiones. Los al
rededores de las fábricas se enoontr,abaia 
todavía «1 díai s iguiente ardiendo. 

DATOS E S T A D Í S T I C O S DEL 
COMERCIO RUSO 

EN KOSTOWKA LOS AUSTROHUNGAROS 
TOMAN UNA AVANZADA • 

LOS FRANCESES ENTRAN EN MAUREPAS 

BOMBARDEO DE DOVER Y DE LA LÍNEA KOWEL-SARNY 

EL "BREMEN., NO SE FUE A PIQUE 
=9| 

FRANCIA.—A- ecccepción cíe que los ingleses tim'reahazádü un ataque alemán en Pazieres, fiada Sce d 
cowunicado de Londres. El de París anuncia que los fraaiceses ocuparon trincheras enemigas entre Harae' 
court y el Somme. entrando en el pueblo de Maurepas. Entre Mawrepas y el SoTmne, precisamente afir
man los alemanes que han rechazado á los franceses, que ptidieron poner pie en algunos elemíientos_ de, 
trincheras en el basque de Hmm. Los ataques británicos fueron detenddos en OviUets, Pozieres, BofOnitm y 

Quülemont. 
RUSIA.—De Pola y Ñauen confij-man progresos oustroaleTreanes en, los Cárpatos, Los anstrohúngííros (wst-

paron un puesto awanzado enemigo, en Kastowl»^ 
ITALIA.—Co^mm-nica el radiograma de Coltáno que los italiimios tomaron las pendientes del Tnonte Va&m» 
gemy la cima del Grouhirib, ocupando Opachasella, Las austriacos se Tnantienen en la¡s aitwras al Oeste . 

de Goritzia. Han recliazado á las tropas de Víctor Mamtel en.Plawa y los Dol(»mitas. 
TURQUÍA.—Las alturas de Bittis han sido ocupaÁas por los otomiaaws. Los m.oscovitas fueron desaiojadcsi 

de Deugli y Bujli, 
MAR y AIRE.—Una esfcuadrüla, amstriaca ha reaUzado un v.ratidt sobre Qrods (porte de Coliamó). Lo» " 
austroalemaThes bombardearon los caTnpa-mentos de la línea del f&rrocairril Kowel-Samy. Un arción ruso fué' 
derribado en S^kul (noticias de Ñauen). De Londres dicen que dos hidroplanos arrojaSron boTnbaa sobre 

Dover. 
VARI AS.:—Sábese que ei svimucpino ^Brernienn .'' de cuyo hmdvmieñta ^ Jtablóf 46 hedía naro^gi^r^m 

Uí SITOi^CiOli 
MiLiTAR 

EN ORIENTE 
E n íliaia ú i t imas camp-uñas m-apoleónáicas se 

laimenitaba el eimpanad'or d e que sus eanemigoa 
hab ían aprendido mucho. No cabe duda.; 
perdiendo se apreeoid'e, y los rusos esbám r e . 
stuitamdo en es ta ocasióti los más aventaja-

8EKVICIO RADIOTELEGRi^FlCO 

Ñ A U E N 12 (0,30 m.)' 

«L'Oeuvre» oaraotoriza á la Prensa fuaai. 
cesa conj las siguientes pa l ab ras : 

<(Lo más a íedtada por la guer ra es la 
Prensa g rande . Pero no en el seiutido ma
terial', pues muchos periódicos ham dohlado 
su t i r a d a y oon ia m i t a d de &u aaitiguo t a 
maño. 

La Prensa ha perdido, senciljamente, t o . 
do. Su pi'cartigio y a no es más quo un r e . 
cuerdo, y su influencia sólo es u n a scm. 
bra . El público so mues t ra en absoluto 
esoqptiioo y nio cree nada . L a Prensa poido 
á d i a r i i o publicar las más inverosámiles noti_ 
cías, y hasta, e ja inraJbada á oult ivar lias in
exact i tudes. «Habladi del pam d̂le gueirra a l e . 
mián», lie dtecíain los malos 'oonssjeaos. <(Es_ 
oriibiid más y m.á^ sobre la muer te dtel kron-
prinz.» 

«No olvidóia hablar de nues t ra eficaz 
diplomacia «n Sofía y de lias vicitorias f ran
cesas.» A veces la Pretasa adver t ía el error 
5 querí.a volverse atirás; , p.e.ro los conseje, 
ros lo impediíaai, animánidola á t r a t a r con 
Í!Hid¡ferenoi.a l'as pérdidasi de posioiomesi, ani-
nieúnitar el valor de ilas oonquisita-das, b u r . 
larBadie líos zeppelines y siubmiafliiinos y p u . 
Mi'oaír; reliaitos.paitrióticos, e¡n los cuales figu
rase ©1 heroiico <(po!Ílu» fnainjcés, ©1' sacerdote 
militai", la dulce enfermera ; todo ello con el 
objeto die dair á la gue r ra uní aspecto t e a 
t r a l . L a verdad, la amarga verdad, debía 
ooulltari'a la Prensa por todos tos medios. Al 
pTámicipio los crédulos lootares lo creían t o 
d o ; oreíaca. que todo ib.<!. biwn a¡quí v en So
f í a ; creían en si irresistible avance de los 
cosacos, y creían en el general, Invierno.» 

Las negociaciones suizofrancesas 

SERVICIO R A D I C T Í ' I . E G R A F I C 0 

Ñ A U E N 13 (0,30 m.) 
Ke.'apeoto á la® negociaciones suizafínmioe-. 

sas. escribe «il sBeírroer Tagebliatt: 

((Défetadimos aiuesitrais fa-onifceras contra t o . 
do ei .que p-adieo-a violarlas. Con esto .prct-c-
giino-s lia fron itera oaúcinítial de Framcia.; acó. 
giimos á '.emfermo.'? y lserid'o.s dte Frc-ancia, 
cuddlándoíos ccmi'O h.ea:ma.nos; saorif.eamos 
imllGiriPG eii el traipjsp orto y coímjii-n':c;i-';! ocios 
coin Fra,'niOÍa; y el agradeoúmien.toi do ei^to es 
lia Viir.l3,.';ion de los conveni-os co^^c•oTt^dos 
con no.sotros por Fraíncia, y la agravación de 
muestra '.''ÍCIP,. L a ccmsecusncia de ello fseirá 
el einfrj-,i.T¿i'io;ifco de las sirnipiaitías que Fram. 
cía,, •goz.a todavía «obra p<¿()¡trp8.5: 

S E R M a O TELEGRAncO 

L O N D E E S 12 
Según el uStendard», el comercio ruso 

conitinúa progresando; en eH primer se'mestre 
di& 1916 las ex.portacion<ís rusas por las fron
teras europe.as t a n alcanzado 166.681.000 ru_ 
iblos, contra 94.160.000 rublos en «ñ semes
t r e corr.eispon.diente .del pasado año.' 

Las importacioneis ha'n sido .d© 460.119.000 
ruhios, contra tól .250.000 rublos en el mis
mo período de 1915. 

P o r las fronteras de Asia las' expor ta t ío . 
nes ruSas han sido di^ 51.577.000 rublos, con. 
t r a 34.060.000 en 1915. 

Las importaciones han alcanizado un tota l 
de 374.871.000 rublos, contra 141.727.000 «n 
1915. 

Según eS redaotor parlamentario del «Evé-
nin)3 Stan'derÉ», lais vacaciones de otoño del 
Par lamento ingléa comenzarán el miércoles 
16 de Agosto. 

Un donativo para los wurtemDur-
gueses no llega á su destino 

SERVÍCIO RADIOTELEGRÁnCO 

ÑAUEN 72 ,:0,30 m.) 
A S t u t t g a r t has llegado u n a loapta, fecha

da en miayo, dfe la colonia, izuava de Los An
geles (California), anunciando la entrega, 
á la re ina de Wurtemberg , de 255 dólares 
paa-a soldados wurtemburguestís. 

La caTt.a había sddo abienba por el censor 
inglés, no habiendo llegado el dinero á su 
de'stino. 

Listas negras para los neutrales 

S'-RVICÍO R A D I O T E L E G R A F I C O 

Ñ A U E N 12 (0,30 m.) 
E l Mimstcirio dJe Blk»juieo •inaiglés paiepara 

unía aanpliacióin d'e las listas negras, inc lu . 
ycmido taimbién e n ellas oaisias njeutrales ere. 
pnesieatairtes de casas ememigasi, así coimo 
casas que haweai negocios con rapresemiba^ 
cLaaes .neiutoales de oaeas eoemfeas.. 

La tripulación del "Coquet" 

sERviao TELEGRAHCO 

• LONDRES 13 
L a «Morning Pwyfc» publica el relato de las 

aventuráis de la tripulación del «Coquet», que, 
como ha sido anunciado ayetr.e'n la Cámara 
de lo» Comuines, h a .sido rescataid'o y lleiyad'o 
á Egipto. 

Al ser el «Coquet» torpedeado eii el M e . 
diterrájifeo por un subaiarino au.striaco, su 
tripulación «.mibaroó,' con un tiempo malísi
mo, eii Tin bote!, q.ue fué el jugtuete de las 
olas diuranite s ie te días, llegando, t r a s mil 
vicisitudtes, á desembatroar en u n a playa d.^-
sierta. 

A .poco de n«gar á esa tieirra inhospitarla-
ria, los marinos díSll ((Coquet», medio niuej-bos 
de ihambr' y de sed, .se vieron ataJcados p;>r 
una pa r t i da de áráibes, quo loa hicieron pri_ 
sáonearos, salvo á uno db ellos, qu€) multdláíroii 
hoKronosament©, y al grume'te, que malearon. 

El GoMeimo oo-nsiguió A rescate j ed casgtL. 
J3SÍ 4§ to« íSflteftIlte, . .^ -

dos discípulos de los métodos empleados por 
los imper ios centrales. A Dios, lo que es de 
Dios, y á los rusos, lo que es suyo. Y luego 
que d igan dte mí que soy apasionado y que 
veo la gueinria á t ravés de uin solo cristiail. 
Se (retiinaron los í tustroalemanes á la línea 
NizmioTv-Tysmiemica.Ottynia, apoyanido, por 
taoito, el a la izquierda del ejército que es
taba, a l Sujr A'éL Dniéster en e&te r í o ; pero 
los rusos, que yia se saben, por lo visto, de 
coro la eficacia d e desbordan- u n flanco, de 
Moaiastarzyska fueron á Lazarowka, de aquí 
á Uscie Zieloúe y d e este p u n t o á Mairyam. 
pol . 

El lector lego en cuestiones mili tares ima
g ine por u n m.ome.nto que sólo t iene que r e . 
«.istia- el ataqujs dte dos, y qu© mient ras quo 
hace frente á TIIUJO de sus enemigos, eil otro 
t'íién© á s i tuarse á su cositado con ia poca 
ca-istiainia ániteinción d'e colocarse é gu espal
da, y el imstimito dle conservación, le gritiará 
que dle uní salto .atrás antes de que le con, 
viertam en un< empairedado. Y .aquí lo que, 
por lo visto, se haai visto preciis-adcs á e je . 
cu t a r los austroalemanea, puesto que los 
rusos idioan que .ham llegado á la oril la de^ 
recha, del Bystrzyoa, en la región d e Nad , 
worna y Tysanienáca, y los alem.ames halílan 
d'e oomlbaities e n cil ángulo qae forma el 
Bystrzyca y el Dniéster . L a iraipidez de la 
marcha e jecutada por los .rusos desde Mp . 
Diasterayska á Maryaanpol (uno® 25 kiilójíie-
tros) hace suponer que em. ei t e a t r o oriantaÜ 
de op.eracioinies n o existen, las onúltipleis K. 
nwais q u e e n Fraaicia, y como, aun tiratáia. 
dose d e fontificaciión de campaña,, mo p.ueden 
construirse esas línieas, si ham dfe ser solidáis, 
oon gra'n irapiidez, -diigma d e aplatuso es la 
aotivid'ad de ¡k>s TUSOS iimipid&eii.do que se 
consoliden sus enemigos en l a s posiciones 
qu<5 'biiscatroji,, deabcrdaiado éstas. ¿Lueigo 
aquelias .pcsicdones p.rtípar.adas d'e antema
no? . . . Oigo q-ue me gr i tan . . . N o hay regla 
sioi exceiJCJón, y ésta ha sa l tado amte, la r á . 
pida ofensiva m s a . Tomón n o t a los franeo-

' ingleses. Ya sa'bemos por d'ónde está Koe-
vess ; por Delatyu. Por- Woroehta y Zabie 
tamteén se ha combatido, así oomo en la r e . 
gión dio Z'alozce. Y h e aquí lo más impor . 
tamte de lo qu© «n Oriente h a ocurrido. 
H a y que aüadiir que en el Stochod (véase 
al "croquis de ¡ayer), los rusos., emp.loam.d!o 

poír 

por las fuierzas día K c e w e ^ em lia dírecoióia 
mareadla por l a flecha 2, siienupxB y ouaaidio, 
como es matrcral, que üjas t ropas que. hay esa 
los Cárpatos" reúmiaía; edlemieaiitos aufioiieaites 
pa ra tomar Ha ofensiva. 

A pesar de los éxitos áoMii^ables d e los 
rusos, sigo tesnáendio l a cneencia, fitnme de la 
jii,utillildt«3 di& sius esfuerzos. Y inaEan.aré mi 
oreanoia. Aunque en algunosi momentos se 
0(bsierv.a rapiidfez &i¡ el' lavano© ruso, ésto no 
es continuo, y de aquí la zoraa refabivaanen-
t e pequeña^ qoio b a a oomquisitiado e n ¡os< dos 
meseg y medio que llevan deeaorollaaido su. 
ofeiQsiva. E s casi seguiro que demÉro d e rm. 
p a r db meses, á lo sumo, tangau) todiosi que 
luacer aütto esa. ¡as cpe!^acioInes activas en 
Oriente, y suponáieindo que los snusoe contá-
núesa has ta eatomces «htenienido viotofrias, 
á juzgar por ©1 fn i to de las has ta aquí con. 
füeguáidasi, no h-abrám llegado á Varsoivia, oib. 
Jetivb que, según ha dicho Sofía Oasanova 
diesdle Rusia, esperaban laioaaiaar esa JulSio." 
Y no ea eo^echosia de germ.aaioáiMa üa» opi
nión de esta escritora. Bieiu, so m© diiaíá: 
en el i n v i s m o se volverá á aprovisLaniar Em. 
sia., reorgaínÍBaa-á su ejército y. . . ¡vueilita á 
empezao- lá cosecha d e los triiumifos!... ¡Tatu-
í!as cosas pueden, sruoeder dle aiquí á lia pnó-
xiima pr imavera l . . . E l a.za<r iintervienie por 
mticho en la gueri-s. Franc ia puede e x t e . 
rioriaar gu oajisanoio. El bonito juego die Sos 
cheques, mediíamte ©1 euail puede llegar um 
momiemto que se maniej-e dinero quo a o exis . 
t e , acaso quiebre en Inglaterra,, y si ésta 
oáerna su bolsa, ii.o sé cómo h a idia op-rovi-
^ionange aibundlarntement© ÍRusliaj; y Boba'e 
todo, dejando apa r t é esos condicionales, con 
los que se pueden hacer bonitos jiiegos ma_ 
íabaTes, los hachos han demostrado que en 
Oocidwite no está el peligro paa^ los Impe
rtios cenitiiailes: con dlofenjdterse en este fren
te , san in ten ta r (bomax muevas p.laz<as, t e n . 
d r á n ©lem.eiRtos suficientes p a r a tomar la 
ofeansiva en Orieaiite, y á fe que seguramen
t e no han de necesitar de ajenas voces p a r a 
no dtejarse gana r la anamo segunda vez por 
los rui^oB. Y vuel ta á 6m.pezar. Los años pa
res haia sido de tr iunfos de los moscovitas 
cont ra los austroalemaines; los impares lo 
serán de deirirotas. La guerra , de epidémica, 
se convertirá en endémica, y si paira en ton . 
CCS yo n o h e aicaibado en ciego ó en loco, 
can dos renglones dairé cuenta al lector de 
lio quo ocurre, y a u n así puede que n o m© 
lea. Es te dueílo á muer te en.tíre puehlos ya 
no piairece que pueda itermioiar por u n triramu. 
fo br i l lante de las armas . E l Beus ex má» 
chin'^ .de esta situación t rágica , el desen-

qiue le fal ta á iks ¡ijug fonnaní' m,' 
iqpuesitio. Cedeír ser ía morir , y n o oe^er&at 
L a cEvorsidjaíd d e didiealles y i& interese»' éi 
Ote aliadíB ge piresta á qnie m. vmo oadte 1W( 
solainiemite no dieje d^ exist ir , sinD qw á H 
pa¡r que se vea dteacaorgado ded peso d é 14 
guer r» recupere aügujna ée las ptnanidks' qoí 
loa austroaieanaiiee t ienen en BU pjoder..^ 
¡Pero el pac to die L o n d r e s ! _ [ Pues BÍ q«< 
t a c ó n mucho caso los hombres do laB l#n i | l 
cuando andaíd, á cañonazos! 

EN AUSTRIA MERIDIONAL 

Ife los niomíbires qsae c i ta el p a r t e <}o Eoin* 
sólo encueníaro «¿gooijos. N o pé; por t'amfan 
cuál es exaotaimeiiite la posieión/ die' los iba» 
íiamt»; .peiro recardamidio que ayer dtecía cpM 
se observaha que hafeía fuaraas hacia 'yea< 
tojba y Boseiníliíai, y que después afirman 
qiue loe aus tóaoos , «fuertemente á t r tndie^ 
radbs, resdsten eu la Ifiriiea del manit^ Saat 
iGaibridl y monte S a a Máximo», se ve, dia» 
gi^ndo una. m-iradáíta, al aroqnis y á la ^?**5 
la, qTse, aumique hajyaai ijanasdio BuMsia j 
Siam Miguel y Saai Maitmno, y üegaJÍb á m 
Uaniuma d'e Dobcrdo, el avaarae aso ¿©'pa** 
coriisiderar á 'Prieste e n peMigix?. Ha^y qrM 
conoedieír a l general Gadornai <i,^p está. 'Kífl 
entendido él llevar eí «.taque pi íf lrai^l ; ^ w 
(Goritzáa ; pues claro es que ai en. ee í* re^fó^ 
oomtinúan cediendo los «austrobúingairoB, aaL< 
ifiomátaioameínte s© veriñcará la r e t í r ad» &4,, 
los que hay en t r e Vextoj/ha, j el mar , pair4< 
evi ta r que lee corten la re<feicaid'»; pero có* 
frases diei pairte .j^ialiaiDo denaostirado qíiedii 
que los ausrtfriaíGOs baja visto dónde hay qM¡ 
aoumular la mayor resistencia^ y esifcáa» fex' 
mea a l Es te d)e Gorátzia. Para, yaacer, « ¡« i 
so, esa tanacidlad atacaai t ambién IcS a4as< 
llanos hacia • Plava, y no dteben haibar ^3eS« 
ido tam fáoikoeftte eos enemigos en. iba WM 
gión dle Óoberdo cuando éstos .dácem qpMÍ 
cogieron en ella 4.100 p!risionieiros..v_Y sépa< 
se qiue las operacionea en el Trenitáóio óral< 
evenltoales, y que uaia vez dierrotóidns loa 
austriaooB al Oriente d e Trento, e l getwíal 
Cadorna vuelve o t ra vez ha«ia a l Es te , • 
r eanuda r siu marcha victoiriosa.. N o es Z» 
roasitiro quien haWa a s í : es Le Ten^ps, q u í 
olvida, ó quiere que olvidemos, qu© precia 
sámente a l Oriente de Trento h a sido d<M^« 
los austríacos han obtenido Táctoriae i&ea 
claras, como Jo demuesitra l a sanna/ itaüÍMH^ 
que aun cooBervaia «n sa podter. 

EN OCCIDENTE 
(iQuédense, que ya es farde, en el .iíwíeJtSl 

Pazáeres y BajBenitó.n, Thiaumont y WSeturjf 
qiue ya, s in «©cesddiad de par t€s ofioiate% 
sabemos lo qiae en Ocoádiente ociir¡re._.ííadiaj 
no ocuirre n a d a . Lo de la sámultamádad' dfl 
esÍTieizos h a dterado lo que te. Tiisdia. d e lac 
rosas. , ' 

ARMANDO GUERRA 
(Se prohübe la reproducdóii dp é s t a orúoioa^ 

numerosas fuerzas, silguen force^ 
abrirse paao oamiino die Kowel. eiai conseguir, 
lo, y .suÍTiendo .enormes pérdidas . Si los 
auistroalemanes que haya .al Nor t e del Dniés
t e r no consiguen detener á Jos iwsas que han 
cnjzajdo ell Zlota-Lipia, es muy posible que 
aquéllos vengan que abandonar Stanisl'au, 
panapctáaidosié t r a s de los .riachuelos que 
afluyen a l Dniéster poír sH derecha,, deseen. 
dieijído de los C á r p a t o s ; pero como contra 
siete vicios hay siete vi r tudes , el a í aque 
puso •en, la dineíocióni d© la flecha 1, que es 

bai ^ pmí^l, pu^e per f̂epárptl|ia#> 

"... ' '^^/a/rufíe -^ 

tf/sZ/'S/}^ 

» I . . 

Jo 

lace do la misma, no se Kws.ba más que en 
el bloqueo, por submarincs, de Ign la t e r r a ó 
en el largo agctaroianto de uno de los b a n . 
do9. El que está 06road.o t iene p rendas va-

fm. gas aaaau» y Dirassaita. wn?. 1MU?">, 

SERviao RADIOTELEGRSHCXI 

OOLTANO 12 ¡(6 %4, 

Coniimicado oficial: 
Ayer, en ef Carso, nuesifanas t topaa ch*» , 

zaron el valle y tomaron las pendiente® oca 
ddentales • del -monte Vadelcgen ( ? ) , á 203 
metros, y la cima de Cronhirib. Ambae, pcw 
siciones estaban í-aert.emente defendidas p<S! 
el enemigo. 

E í t a mañana heanos ocupado Opadhosíálaií 
cogimos 279 prisioneros, t res cañones dÉ. 
campaña y gran cant idad do municioiies dA 
artillería. 

E n la región de Groritzia ei «oeniigo, d e » 
pues de reforza-rse', continúa, swsteai&idos^ 
en las a l turas , al Es t e de la chidad, def«a* 
dido por la art i l lería pesada, s i tuada en k | 
m.eseta de Eanisizisa. 

En el rosto del frente , accdones d© allá» 
Hería. 

En Boite, la acUvioad de nues t ras tropaa 
ha conseguido apoderarse de u n a warnA ¡por 
siciÓE, en el mojite Tofana. 

« ^ H: 
POLA 12 (8 m.y 

Fren te italiano.—.En el frente de 1» costd 
renovaron los italiaisoe siuis esfuíirzos oontwl 
©1 sector de Plavi-a y a tacaron con ímpor< 
tantos contingentes nuestaras posácionas, en 
las. a l turas a l Es te de Goritzia. Todos esto* 
a taques fueron rechaíjados y fraoasapon ignal* 
mente í-ari&s ten ta t ivas de avance ej» l a l 
Dolomitas. 

Teat ro Sudeste de op-eracianes.—^Bn el baj<< 
Vojuí» fcuibo -encuentros en t ré pa t ru l las . 

Én el resto dol frente no Ei25o niogúy 
acontecimiento de importancia. 

SERVICIO TrX,EGRÁFICO 

Fi íTROGRADO 1? 
Oficial: 
F ren te del Cáncsso. 
En Persia , nuestras itropas. sinte la ipnesl^ 

tui 'ca. se h a » ítítía-isidtoi 4e Haons»*'^ 
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;L ' nñ'UMiK^ mTÍDROf, Knd Wt^ Wi&ñ;; YTTaoi 
g¿tia7/fA3 >-at j .. i^:r.paa^ 

DE RUSIA 

PROGRESOS 
feN LOS CÁRPATOS 

S pAiCEN LOS AIJSTEOAIiE-

SERVICIO TELEGRAITCO ,^ 

PBTEJOGPuAJ» 13 í̂ ¿ 
Oñüíals í¿ 
OonaTuaioado <fe 31a nodh©. -3 

' F í e n t e oocádeiital. ' 
DespTiés id« ¡nuestro éxito á orillas del Be-

«eth , legiÓTiA» Nesterovtize, Blescdkovze, J an -
kor t ee y Osea, el adversaa-io "'la tenido qce 
•evacuar sus posiciones oi^a.iiiKada'S de ¡Hüad-
;H, VoTobievka y Tzebrog. Simxi'itáneameate, 
"Sou nues t ro éxito eoi la i^egion de Monasto-
«yska^Nijniuve, auastoos elonuentoB lian to-
"Saaidlo la ofen-sivia. 

Po r u a impetuoso golpe, miestras t ropas , 
'fe<5p!aés dte forzar las posicioiiesi contrarias, 
avanziaron hastai el cür-so medio deil río Ko-
•jx^pietz, y arroJianidta aO, ©meimigo d^ sus posi
ciones fortiíicadlas ocupai'on defiritivalmente 
fa. ciudadl diO Monaster jska . "Una de nuastnaa 
•iqoíl'unuiiaíSi ÜB amptirailSaldoiras aiitomiárilefl, 
maawJadas por el teniente Plesdldioff, restan 
bleció e l puente diestruído loerca d» Monast»-
^Tñfca, y icsayó poír retaiguaj'dia (sotore un feata-
títón diat 2.° M^tmiciato d^ areseírv-a alemán, 
lt^j.0 iba 'de r>etirada. Ante la resiístenciía d^ 
,ésto, itradta el watailón í ué aaiiquilado con las 
lametnalla'diOTae acoraasdas. 
, E a ita comsjoa dfe la deseaabocadiirai del 
'Slbta-l.j'pai, nuitísíros elementos de Caboile-
,ttáia cositíraían, awaJiEaado y lian oenpadto ©1 
jMieblo de! Oustier Zcloiie, en la cr.nñenci» 
Stel r ío Khorojainkal y deil Rniesttfr, asi <»mo 
"el pne'blo «3© Síenjigorge, a l Norto éa la pre
cedente looalidaiá. 

Las V3)íeí-Gsig.s t ropas d!el .gsiiora'l Stscher-
ÍÍ>atS!ÍW}fi£ bmo. ofatani'db aquí u n importantísimo 
éxi to . 

, IJOS 15 arrojado» soMatíos del general Lets-
(icMnsfcy, qu© Yémem. persigiiieímd'o a i enemigo, 
'̂oon ©1 que "l.irfiaron enc¡affniaadaaneaite en la 

, negicn d© Stsa i s lau , s© «po<3srabain ©1 día. 10, 
lá. las 'islote -7 cuarenta y cinoo d© la ta rde , de 
la ciudaid d© Stattislan^ y ooníinnaraii su por-
secuicióa «íei tóiemígo, qxw se Tepü^ga j^reci-
játaidJamcntei sobre ^ü t c ih . . Antes do e\^acuar 
fta. dudad, '" el enemigo prod-ajo variáis ©xplo-
¿iimes. 

ÁJdiié la gjtreisi^ií id!e nues t ras t ropas , ei ene-
'inigo ha evaoiiiaidb ia orilia iaquieaxla del Bys-
lariteo. Nuest ros ©l©m©ntos han oomeaizado á 
^ s a r el cíe, íPogi»j>n)do al •feemigo por 'la es-
fslá& cvn t i ro <»sj fus i lara y ame «Talladora.'.. 

G M E H B A 13 
liots lauístriacosi ccmniiican hsher ©vaoiiailo 

§taníslau:. 
Itos rasos Ihan, ocupado Delatya, 

SiKVraO SlADiOTELEGRÁnCO t 

POLA 12 (8 m.) 
JBVeMte rusa—-EjéTloito del Archiduque 

iCarto.—^Ntuestras t ropas , que luchan &á. los 
Cárpatos , xedhazaron, aü Sur de Zabie, nu©-
0<os y fuesBtes a taques ¡nisoa. Al Nwndest© de 
Sta«¿iisilau y al Suroes te <te ManestoryEks 
tiajoó de n'OBvt} el enemigo <»n fuerzas iru-
SBériieaiíaan^ «siuperiaries, y iogj-ó ^guaraa 
/rentajag iocsates; pero, finaíment©, el a taque 
fué ooateínido d e a n e s d© luna lucha) <fe ex-
feama violencia. Xafe fníetraas que Incb-an 
,en. es ta región esbáai prásirnaa á U ^ a y á las 
iSneas señ'aiad'as d e ajoteanasio por el Alto 
g a n d i ó estt Tisfc& d e l a a u e v a conoaat radón 
r u s a . 
' Ejéncáto áeü genera l Von IEiidiarf>U!r%v'~ 
fAj (Soroeeibe d© Zaiocae, janipm'tantos con-
ftiiigeiites irascB ftíéroli ¡rechazados jxfl- OOHJ-
fteraataques x^l i isados po r miesáíJas t ropas . 
iIVa«asó igua toan t© tin ertaque jsuso, oe!rca 
d e 'Erosoi^nyce, snfrieíado el enemigo sexiaa 
Ipérdidas. B a l a cwrva del Stochod, en el 
setjfccc db Kas towka , tm «icfiíb'ngeíate aua-
/trdhiáaigatDO oonipó ilíi puesto avaansado ett»-
migo. I tas t r o p a s de l gensra í F a t h i!m|ii^ 
jái©ron la'ueíyas jxnia.tírms .de avame© ddl « a e -

DE FRAMOIA 

TRINCHERAS 
OCUPADAS 

LA C A R E S T Í A 
EL PAF 

^ ^ @ 
, .NATMSr 12 Xll Ü1.J 

Enante Aéi aMhiítiqTi© CSarlo®.—Al Stir dd 
jSálesaao «jutroú» aaín l a lucíha ctsn viveMí al 
f leaar üla nooh©. 

ip«r lo demás, a l Noilté <3é tos Oárpatos n o 
¡ha l legado á haíwr ooaiha.tas d© infantería. 

Iio>s nLoivimÍ€sato® iniciados se díísaaroilaii 
Iregultóneoie».. 
I £m. kns Cáaijpiaibos, .prt^pesandí) a i Su r d© 
•feHe, JKñaos hecho ®00 rusos prisioner<M y 
pogido iaxe ainetridladoBaiS. 

A «mJx» íados dW a&o G-apuil han ©ntrado 
í¡n ooínhafce tes t ropas aiemaaiaB» 
' Teafero orientel d© la guerra.—'IVente deS 

gEEteralsimo Hindjeiibuxg,—^Em DwbtiMyazjy, 
>ii ei StnranieBí, a l Cte&t© del hégo Nobel y a l 
0ase de ZaiBOa, a t edaraa lem vsmo las divisio-

En, •OBi Btaqnie en lal ctírva d í i Stodhod, a l 
Êfet© <te Kowei, ifueron hecho» pri^ontíros 170 

¡piisoa y looigidias víuias ^nétnaUadoras, 
A iasnb<® laidos d© íroscáoníec (Oiíste d© Za-

0mo&) fagron nedbiíiadQs fudctes a ^ u ^ tíne-
imigo»* 

ARYMUE 
SSBXiaO RADIOTELECRÁnCO 

P O L A 1 3 
^' ÍJn !ta) ssocibe d«l 10 a l H iitiestras escna-
,(írüllaís dle hidiiopJaiKis renoiraran <fl a taque. 
ikíhpe Veinecia ismmxtv^ nxiimeírosate bombas, 
jofar© ©1 Aísemal dtí la ' ©stacdón ferroviana 
f las oh(rm y foo-tíficaaones exteriores, oh-
^eniemdo buenos resu l tadoa; á peisar d© la 
Itrarmeiita qno reirió, pudimos ohsersnar iaoen-
*aios em. lett Aratínal y la) ©stadón. Hioimios 
olanoo ©n un aeródlromo d© Caanipalto y bom-
baideamos además, con éxito, bater ías d© 
S l ^ d o y d<ei 3^ dses^tohocadiaiia del Isonzio. 
I ^ ^ ü* 

,̂  ~ NAUPIN 13 

' ÍE2 •wspor ¡acsniego %TOIKU Hasle» dhoioó ooa 
ímaí min», á 300 metros día las aguasi eueoas. 

y chJBiíiiieafi sohresatejí dSeíl egua . 

LOS FEAHOESES LAS TOMAS'' 

E N T E E HARDBOOURT Y EL 
SOM.ME 

FEAOAiSOS BBJTANICKK E N OVILIiBKfl 

J VOZÍSMEB 

SERVíaO TEI,£GRAnCO 

PA3ÍI9 12 
P a r t e oficial d'e las tros de la taTdb: 
Ai Nort3 d'el 8omni? aproTtí'oh'=nios la no

che pai-g, oroiaiiizar lui nixevo frente. Nuos-
t rbs reco.nocimie^jtosi penetrsiron en el bosquo 
s i E=:lte de Ir̂  estación ¿b Hétm, donde fueron 
(hallados numerosos cadáveres. 

A lias nueve d'c fe. jioolie, lo,'* alemanes m-
tíSDteron reaocionar, ataoau.dc nuestra.s líneas 
do Jas cantiíras a'l Koa-te di&l bdsquo d© H e m ; 
J»ro fueron i*oohaaadios,con grandes pérdidas. 

Al Su.r del Eomme, diospaés d'o violento 
bombardieo, los ailennaníis atacaron ua Mai-
s t e o t t e ; pero todas sus olas asalitarstes hu-
bieroSi d© re t i rarse an ta la violencia d© nues
t ro fiiego. 

E n la oTÜla idldíiG'alia dol M '.sa avanzaiaios 
dhiranto la noche, ©a h', reglón al Sor de 
THaumout . 

Hubo dos .ataques, ©iitr© nnev© y once de 
ia notlie, ccaitra amesitras po-siciones de "Fteu-
ry y las sitnajd'a,f» al Noí'ne'jte del pueblo. 
Ambos .̂ ¡ataques fueron tota-lment© rachaz-a-
do.s. 

La luciha d'í axtdlería ooKtiniía muy viclten-
t a en el .sector Vaiax-Olia'pirre-Cihosnois. 

Al Noroosie de Baiiit Mihiel y en Lorena, 
cerca de Beho, fueron riisnfiTsadas con fuego 
da fusilería un-as patrul las afernaaias. 

afji íSa «J* 
V£t ^ ^ 

LOND'RES 12 
Coaminioaido oficial de las .dcce: 
E l «Dcmigo reanudó sus ©sfueraos p.ara r e . 

oobo-ai- las trinohea-as que le ganamos ú l t i -
mameinta en, la.s a l tu ras al Ncírt© d.e Pozre. 
TOS, üionzando u n fuerte aJtaque db infante-
¡ria, apoyado ,por un violnto cañoneo ; a t a 
que qu© fué r.ec'--asado, ccn gramáes pe rd í , 
das, sSm que togra,ra e,n nÍE'-una pairte pe-
Eeitraj- en inueetr.as posiciones. 

E a cili reiííto del frente ncí -ha oauír ido 
cambio aíguuio. 

SERVICIO RADIOTELEGaÍFICO 

ÑAUEN 12 (11 n.) 
C!o.inia¡aioa el Gi'ao, CuaíPtel General ale

mán , oon rafeieawia »1 t e a t r o occideulbal de 
ia giioi-ra, que en t re l'hi.cpral y j l boa. 
que de Eoureaus , así como en Guillentont, 
ataicaron íoieiPties t r oaas inig'lesas. Al No i t e 
de Oviílarai y e n Pozieres fueron rechasa,-
das « a ooaaibat^ á co r t a tdáistiainioia y ¡me. 
diíanlte oonti 'aataques. 

Al Norte d« Baaeaitiiti ©1 Chipo y ©n Gni l . 
lemoai fradasaroaj,, laait© aiiuestro fuego de 
art i l ler ía, inifantería y ametraUa-doras, los 
ajfewjues del enemigo. 

.JSmtre MjaiUTepa&i y 1 !̂ 6o,miníe, nit^ibro 
fuego hizo fraossar u n -sfioJenit© ajíaq.uo do 
Jos framioeses». Ai' Nordeste d é Hem, pene
t r a r oin ©oi oiji pequeño d e m e n t o de t r i n -
oheras. 

Al S u r del SomnHe, en. Bar leux, fteoasd 
; u n a t aque ¡parcial ejaomigo. 

A fe derecha tdel Mosa fracasaron, sn la 
¡noche dtei 11 dfei Agosto, a taques oosi grama,, 
días d© amano ai; Noroeste del fueirte d© 
TbiaumíEit. 

Ayer taípde fuexon iiechaaados fuertes a t a 
ques de la i n í an te r í a e.nemiga cont ra ©I 
mismo fuerte , (Sfufriando loo fotaiioesesi gra~ 
r « ¡pérdidas. 

Al 'Bur d e T^inrtirey tuvo 'éxiifco la opera_ 
ci<5n de u n a pa t ru l la a iemaa». Fue ron h e . 
choa prisioüeros., 

* «! # 
"PARÍS (Torra Edffel)' 12 

•paríe oficial de las doce da Oía moche:' 
De&pués d© log com-baiiss de preparación 

©feotisados dura.iiite el d ía y lal nooh© de 
ayer «1 Nor te defl. fíomme, lias t ropas fran
cesas han pasado hoy a l a taque d© la t e r 
cer aposición lalemaaia., qn« s© extendía des_ 
do el Este d e Hardieoouirt haata el Somme, 
á la a l t u r a de Buscour. 

La in fan te r ía fnamicosia., eni wí magnífico 
avaittoe, SB apodeiró <lie todas Has trin'cheinas 
y Oas defansas fuer temente «¡rganisadas pa r 
los afemajies, ©n uní frente d© seis kilóme
t ros y imedío y 110» pxofundidadl que var ía 
d© 600 á 1.000 metros . 

Los franwesiasi ihan. panetradoi ©n di' pue -
b¡k> dte Maiurepias, cuya p a r t e SMT y el o©. 
memteíio-estáu) « a pn poder. 

Loa fxaaiceses h a " Bf^iaJ^lecido mis iraieras 
Ii.n¡eiaig en las pen'díerat.^ S u r d e l a cota 100, 
á lo largo del camino qu© Ta de Maurejpais 
á -Olesy, y eoibre la cresta, a l Oeste die ©ste 
úl t imo pneblo. 

El ntíimetro d© prisioinero® ilesos hechos ¡por 
los fraínceses has ta ahora Siscicnd© á im roi-
llar. baibiendo también cogido 30 aan ©tra
lla dorae. 

TJín ocmtraaltaqtie efectuado p o í los a l e . 
mainea en t r e Olery y Maurepaa firaoaiS<5 lamrt© 
©1 fu«a;o dle Jos franoe''es. 

Al S u r del' Scsmm©' los franceses h a n irea-
liieado nnrmeroso® t i ros d© destrucciión oo.nAira 
ías arga-názaeiones alemajias ©n la región d© 
Sr=siiSCOTrrt. 

En ©1 fren+iS de 'Vesrduii, íwte'iBO dndl» dle 
airtillería ©n la región dle Pleoiry.'VaiUx.CSia-
p i t re . 

Emi «J ref?to del fremtei, el d í a La t ransca-
¡nrido «n calma neiatiTa. 

LAS OBLATAS! DE ACCIÓN SGOAL 

OTEA ASAitBLEA 

«A B C » da ouenta en. su núiaero £.11-
íerior de la adiiosióii del ST. Luca de 
l e n a al proy.ootoi de «La Acción» y «El 
Imparcial» de celebrar mi.a reunión en 
la que se trate ide rejnediar la difícil si
tuación creada á los periódicos por la 
carestía del paipel. 

A juiciodol director de «A B O», los 
puntos á discutir del^en sf>r éstos: 

«Pri'inieiTo. ES tpapcl vaie acenateLOiife 
caB'i ol drdlo que en Agosto de '1914. 

BeguDdo. El a l ia constante do las -piri-
raeras mater ias ncecsarias p a r a !ai fabrica
ción del paneil p^-^mito afirmar que antes 
de fin. de .aiñd iiabrá aumenta d'o considera
blemente el eixorme precio actual . 

Tercero. Las iiobajas en llon jiestos, su
presión de .dea-eelios de Aduanas sobre las 
pacui.S; 3' demás benefioio-s ofrecidí-s Lasú.i 
ahorr^ por el -gobierno, no pdi ' i i i ten quo el 
pc.jcl tc.a rebajado en más de sieto tí ocho 
céntimo.'? pc;r küo.'^rD.mo, cnaado la rebaja 
necesaria no puede ser menor de 80 cén. 
timos. 

Cuarto. Si sólo el papel vale tóenlo ó 
más que el precio £ que actxisímente se 
vendan los ,perióá¡oo.3 diarios, ¿quiá debca 
hacer sua empresas propietar ias pa ra no 
anniL]jar=!e'? 

Es te es el pi.'<blema y ésos sug términos 
concretos. Se t r a t a , seneiUameitte, de qtie 
e,'j impío-ibíL- ccnir.in'aar ve.ndCsaido á etres 
céntimos!; lo que val© más, sin q io cada 
periódieo pierda en laLión directa do su ti
rada;» 

sLa. Acciona, de anoioLe. repro.duc& el 
artículo de I á. B C», y agrega: 

((Los términos di&l proH'ema es tán os 
pueatcí con h a r t a ela.i^ldad en las líneas q-cte 
hemo." recogido de «A B C». Po r ellas pne 
de colegir lel l e c o r la grr.,vf<dad ¿o la situa
d o o por que atraviesa la Prsitsa de Es-
pañ.y. La enorme cares'íí,', del pap.oi afect? 
t an in'leD"".mente á l'> vij'a do leo periódi-
oos que, si e'iíos, s© dejan g a n a r por la apa
t í a y n o es tudian una p ron ta soluci'on, 
todo ouan.'l-o se pfel^tsnda hacer díspnss no 
teiidr.i la eficacia de remediar u n a ru ina 
segura. 

Por es'ia iraizón eistimamos que es .-ie ur
gencia s">'aiv?.. ia ricPTióüi d'e directoiff^si do 
(periód'i«e), y aibrigamic» te •ei-pcTa.n;;::̂  d© 
qu." á las valiosas representaciones de «El 
Imparcial» y (tA B C» s© 'unirán laS d« 
otros perióditos, ig'uaTmeinte interesados en 
Hogar á un acaeirSo qae pej-suita á la Pren-
,'si halhi''- pc^.'ción .al probfema coartando 
con sus p.ropiaí fuerzas y reoSiasaudo aque
llas 3,yudas ó oc-oper.scionca qito puedan ir 
on deíiriirjemto do en pnestigio y de sn aus-
teiidaid.» 

Oontesían'do á los requeriinienixís de 
.6=itos .oolp.-j'as, direraaos por nuestra par
te que, aiiora como siempre, ccoiperare-
m.oss al mejor éxito >de toda iniciativa 
eucámi,nadf) á res>clT6r el gi-aTÍsimo pre-
b]e.ina planteado tace ya algúa tiempo 
á la Prensa perié-dica, y más ag"ü,do 
imieDtras más ava.uza el tieimpo. 

Pero declaramos lealmente que, «sital 
Asamblea llega á celebrarse, ÍTemos á 
ella ,»,in fe en el resultado. La experien
cia de las otra.s dog celebradas con el 
iaism.o ob.'jeto' nos im{pid© fiar nraclio en 
esta que a tora se proyecta; pero aun 
así—repetimjos—'Spcunclaremios con in-
meiorable Toluntad la inieiaitÍTa de los 
citados colegas, y ojalá s© logre abora 
nlg'O más eíicaz f positivo que en an-fce-
riores reuniones. 

El " BremeE „ no se fué á pique 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

NUEVA YOHK 13 
Parece siea" qae el subTDaa-ino «Breaneiu) 

©st.'i ahora ea las oeircamias del li'toral, y 
que están hechos los preparati.voe pana ro-
cibirle. 
« ^ — , • " ,„ . . a ^ • • " . • ' - . 

PmeEa de los superzeppelines 
SER'WCIO TELEGRÁFICO 

AMSTEUDAl ' í 12 
A2 «'Diairio de Hamburgo» 1© comiinican 

que los superzeppoliniea que ham sádo oons-
trxmdoB pa.ra veráfioar viajes trasa+lántiicos, 
coaduoierudo oorreo y mercadeirías, h^ii .he
cho, con briUant© éxito, las prueájas equiva^ 
lentes á \m viaja á los Estados Unidod. 

El kaiser preside un Consejo 
de guerra 

A ^ ^ 

NAÜEN 12 
! boíidjas fueron íorrojaldas sobr© Rot t -rfejp y Wxirfceimberg,' ©n, da mtwhlfc dd! 8 al 9 

Agosto, por t ía aviador eneanigo. U n a casa 
T©oindiad fu© alaanzwia, resuütaandb h^ 

í idas vaiiais persona». S o fu«roiai cau^ndos d¡a-

^ ^ ^ 
¡ ÑAUEN 12 (11 n.) ' 
í/, OSfnaatefiaiS :gscniadriUas de aviadores ©ncon-
|fcá«3«ii o"hra vea objetivos apropiados, ©n ©E-
Ifejís tBlinKjft días , en Jos extensos ca-mpamisBi. 
'itos sattlados eobr© el ferrocarril Kowel-Samy 
y al Nor-te d©l mismo, sobre los qtie lan-

¡munu gjran íffiiOiero de bombaíS. 
I Al Nor te d« Sokul hié derribado tm avión 
lS]£n !Bn Ixtcba aárea . 

Üt ^ tfe 

OOLTANO 12 (5 t . ) ' 
DnratrtS tol nocSie los aviones eaemigos 

ifectaatxRBí <xm «sraidí» tsohre Grado. 
K o hcúM iviciñmas ni díanos miateñafós. 

SEKVraO .HELEGRÍHCO 

LONDiRiES 13 
MeiaU: 
Ik i s hidroi^aaMis ^om'baxdeairoit Dover es ta 

BMd©, ihiiiendo á sie'te ¡persoaas ligera
men te . 

. Algún»» TieatamaB da las* Í » S M quedaroa 

SER'VICIO TELEGRÁnCO 

G I N E B R A 12 
Díoes© que el káisef h a presidido días pa^ 

sados "un Oomsojo de guerra , al que s© con-
'cede u/na importancia excepcional. 

A ©1 asistieron el archiduque heredero de 
Aus t r ia y ios generales de más prestigio 
del ©jército de Erancásioo José. 

Incendi ncendio en Col menar 

SER'VICIO TELEGRAncO 

PETBOGEAIX) 13 

Ofidal: 
E n la región del iStoiral, a l Es-t© de Kire-

ZUT, nuestros el©men'fcos ha,n ocupadlo el po-
hiado die Blley; hem.os rechazado un a-fcaqutí 
faiTco al Oesifce d'e G<uTuÍ45,kihan. 

M. Suroeste dH lapo Van, ©n dirección al i 
pueblo dle Peni , aJ No-rte de fiakkiz, ©n Per
eda y ©n la re'gión dn Bokar, nuesfcrs^s trornas 
haai ireohaaado oonsidierabtóaen'te ai emoiaigo 
en dirección 0©sto. 

SERVICIO RADIOTELEGRAnCO 

ÑAUEN 12 (O,.» m.y 

Los rusos in tentaron defender el paiso dé 
Sakna, -teniendo que re t i rarse hacia "Koa-
feavcr. E n el frente del Oaucaso ocuparon los 
turóos por completo las a.lturas al Noi íe , 
EE't© y Oeste de Bitiis. 

Los rusos 'fcra'taron de defender los pasos 
de Eaihoña y Buglam,; pero fueron ÍÍSsaT©:/ 
jados de los poblados de Deugii y IBugli y 
empujados hacia Ziasreth. en dirección Es t e . 

Lc« rDso.s son perseguidos por los turcos 
en el aeotor de Ognoth. Otros destaoamen-
•bos rusos, perseguijdos, retrocedieron á la 
orilla occidental del lago Van. 

SERVICIO RADIOTELEGRÜHCa 

NA'UEN 12 (11 íi.y 

Los détbiíes a-!:.aques fingido^., repetidos 
ayer por ei enemigo, al Sur del lago Boiran, 
fuerftn p ^ n t o detenidos por el fuego do 
JXTWtetra ao-tSkiriak, 

A las si«t© de la -tarde de ayer ini-ciá-
ronse dos incendios en .©1 vecino pueblo d© 
Oolmensr, y en .sitios conocidos por ©erros 
d© San Pedro y Manzanares ©1 IU?al 

El segundo lugar dis ta del primero hiló-
imetro y ¡medio, ¡motivo ipor el cual cabe la 
sogpecha. de que amibos hayan sido ocasio-
nadoe por una imano intencionada. 

Lo quemado reduces© á rastrojos y mi eses 
en .el primej-o dr- los citados, y á pinos, 
©n una extenEÍón de medio küómetro, ©a 
©1 segundo. 

No se pidió auxilio á Madrid, bastándose 
los vecjncs del pneHo mencionado para lo-
.grar la. extinción de ¡os do.s incendioisi, á la 
una y media de la nxadrugada. 

CONFLICTOS OBREROS 
SERViaO TELEGRAncO 

BAEiGRLONA 12 
33! gobea-nador inifcfrino h» conferenciado 

con éi Comité fíjecuitiyo d© fe. Compañía d© 
ferrocaniJes, paa-a aclarar todo lo oonoeir-
nientfí á la denuncia hedhai por los obreros d© 
recibir vejámenes por haber •tomado ipart© en 
la pSíSiada hueljgla. 

-$ . EÍ! órgano isindiofíis-íJa ((Solidkridad 
Obrera», ocupándostí deli P e a l deci-e+o r e r e , 
no-eiendo personalidad á las Sociedades y S in . 
.dicaitos o.br©ras, lo comibat© violentomen't©, 
dicie'rjdo que eis un conjunto de pa¡lialbr.-"s y 
una ley m-ás, ojití viene á complicar la sita,a-
ción, predisponiendo á los organismois obre , 
ros el arbitraje o.bligatorio, que e's lo que de
sean gobernantes y burgueses; eis decir, ,aca. 
bar pon las hueilgas por medio d© la Ín te r , 
vención o-ficial. .> 

•^ Com.unica,n de Eerga que ayer se decía. 
raíron en huelg?. unos 5C cbr-ros de" lais n i i . 
jias d e carbón de Figols, pidiendo aumento 
de salario. 

|Toy, d©s,pTiós de u n a <íntitefistíi. enfa"©" 
pE.tronos y obreros, han reanudado ésto.R el 
tra'bajo, quedan.do ©1 conflicito aísinalimente 
solucionado. 

_ ^ o — 
l i as -jonozoo hace mucho 'tiiom.po. Las he 

visto l aü veces cruzar las calles de la c-or-
'fco s n días de frío y de Huvia, y también 
en días oadurcsos, d© esos en que el rigor 
del clima ¡pone á j:."uoba. IA resistencia fí
sica .de ácis (madrileños. Siempre h-umáldes, 
rsoogid'a la vista, sareno el semblante., He» 
vando ©1 hábi to del color d e la ceniza, sím-
bo-Jo di© penitencia.. ccOhiata» e s ' víctima 
que se ofrece, por los pecados «jenos... 

Un día de calor, ©n. la hora en q-u© era 
más terr ible, llegaroai á mi puer-fca dos d4 I 
estas Beligiosas. Tenían entonces em oons-
trucción el magnífico Asilo que hoy ee le
v a n t a eií «1 bar r io dte las Delicias,' y reco
g ían ürntosna efe casa en casa. U n a de. las 
dos &e sentía ÍQ.dis,puesta, y su com-pañera 
me rogó pa ra eila un poco db agua . La más 
i-udimentariia liosipitaKÜad m© imponía el 
deber de brindaria una beibidia más confor-
taünte, o t ro género de refresco, que le ofrei-
cí oon todo mi corazón. Por nada del mun
do 'conseguí que aceptara o t ra cosa que 
lunas gatas de vinagre, añadidías &i vaso 
d¡e agua p u r a . Recobróse un poco después 
de beber, y ambas oantiniiaron su per.agri_ ' 
nación á ti'.aivés de -las. calles., abrasadas pop 
uai' sai candente . 

Después do ,a,quella fecha, una amistad 
no int-oitumpida me ha permit ido seguí* 
obsea-vaindo la. 'fnarcha. pro-gresiva de las 
fundaciones de las Ofolatas del Santísimo 
Redentor . Y sii los lectores me lo permiten, 
be dio invitaiftes á h a c e ^ u n a imagjinariiai 
visita .al hermoso edificio que "poseen en la 
calle de Canariais, número 3. 

Lo piámero quio se !e- c-ó-iirre á cualquiera 
q-ae admira una fundaoión es pensax en la 
fundado.ra ó fund.idor, oon ©1 jus to deseo da 

• saber sus nam'brie-s, s i acav3o los ignora. M e 
ant icipo, pues, á la cariosidad del visitan-
ta , c.on e.Bt.os datos, que entresaco de las 
hi'Oígraffíaa hermosanitínte escri tas por di 
!r©v-©r6n.dia Padaie GiairnaaTa, Redentoris ta . 
E l excelentísim.o señor D.- José María Be
n i to Se i ra , o rnamento del Cloro ©spaíío.l, 
y. en ííspeoia!, <iá la insigne Orden Beño . 
diotima; nació en Mata ré , provincia -de Bar- ' 
oolbna, s n I-SIO. Celebró su pr imera Misa 
©n 1836, año, como to.d'o,s saben | de muy 
t r i s te i^ecuerdo' pa ra nuestra pa t r i a , pues 
©n él se cometierO'n horrendas «.niquidados. 
Cerráronse los conventos, y decidido el P a 
dre 'Serra á todos los sacrificios, buscó u a 
refugio ©.a ̂  Ñápeles', eiii el Monasterio bene
dict ino, . has ta que, aliibicionando la -gloria 
dbl ma.rti.'ri!o, se of.reció parar las misiones 
do Austra l ia . Ascendido á la dignidad epte 
oopal en Pii-er-to Victoria, más t a íde , rei-
ciMó el t í t u lo d'e. Obispo de Daulia. Des 
pues ' de catorce años de . inoeis-antes é inau
ditos -ía-abajcie regresó á Es.pañaf Madrid 
fué el caimpo que le deparó el Señor para 
despfegar su- celo d© •após.tel. 

La visita de Asilos y Hospitales 1© des
cubrió u n a .neé8.siid:ad so.aiá! die n u a i r o » 
t iempos, y comenasó á dib-uj.&rse ©n su es
p í r i tu una idea; y ©n su coraizón un deseo. 
E r a d© todo pniito necesario ofrecer un re-
fiigio á acuellas po'bres jóvenes que, arr©-
ps'ntidas d© sus culpas, 'buscabairi em vano 
uti apoyo p a r a volver á la. v i r tud, recha-
zatlas como se veían, no sólo del mundo, 
sino de las miamas personas piadosas, ouya 
repngnflfficiá a o siempre podían vencer sua 
.proimesas de arrepent imiento. Las niimero-
sas [restricciones que pa ra rGcí,birlas babfain 
puesto en sus reglas otros Insti ' tntos hacían 
neoesario uno de3tin;a.do á la regeneracdón 
d^ las almas, ppr más ext raviadas y .peir-
didas -que se presentasen. 

831 iseño.i* Obispo de,' D-aisIla: eligió para 
es ta obra a doña Antonia Üairía d'e Oviedo 
y Sohontaüi, señora de ©dad ya .madJuna, que 
dssde su .niñea deseaba conBag.rarsie á Dios, 
detenidar en el mutnido por deibeires de faimi. 
lia y ágradecitmifeiíiTto á la Ke-ina Isabel I I , 
d'e cuyas her.m'ain.as {las h i jas que doña Ma-
rí'a 'Cttiistiíaa de BcT.bón. itii-FO d© gu ma t r i 
monia con s! du..que . d© Bianisia.res) había 
sido jWíiecqptora, Doce smos h ab í a vivido en 
medio db la Eamiifia real, si©ndo es t imadí . 
sima p e r su .taJlento, su modeEtia, sU eeinoi. 
lleiB, qind en nada/ Be aiteraa-on. Cuando ¡s© 
vio elegida p a r a p iedra 'a.ngulia,r del odii-
ficáo ideado por ©1 Obispo de Danlia., sts a p o . 
doró die «Oa 'uia g r a n -bemor: la idea, d© s©r 
ñiBidaidoira la estremecáaí, Eué p a r a ella. vm. 
acto heroico dhedecer á lía voluntad de Dios; 
mas cuaJndo, se viú vesta'da con el humilde 
hábrt© d© l a Oiblaia y tomó ©1 niombr© d© 

".lAniSíísáia - Mar ía d« Sla Mieerieordia, desde 
aquel d ía , 2 d© Eebrero de 1870,, niO huíbo 
saarifiicáo qu© 3aí asus ta ra ni difi.cultadl qu© 
geneiTos-aiiient© no venciese para .seguir é 
Cristo por el camino d© la abnegación y de 
la salvacióaii dle ias almas. 

E l A-sálo de Cieiinpozue¡lo,9 fué ©1 graüio 
de .mos-taza.. • Ex-bénidióso y .fiTuottifioó la .obra , 
mTiltiiplioándos© ©n Asilos' f<im,dados desp^u.és 
en V.it«ria, Valenxyia., Zaragpaa, Santan-dter, 
Tarragona., Valladalid, Saiiiiti,ago, Baúroelon>a 
y muchos más. Recáerjiemenit© han. ,sal'¡d<) 
db Madr id cin,co religiosas, fequeridas 'P,oir 
el Gobierno suiao, con objeto dle qu© ©n P r i . 
hurgo, contin.iisni lá tobar social qué .mereció 
ser calificada poír iSu Santidiad León X I I I 
da íobra d© nedenioión». 

'¿ D© que ¡medios, s© valen p a r a sra difícil 
empresa ? Suifieieiite ' ^ uno soló: la Griaaia 
qu© Diios les o torga p a r a ello. Unieamenibe. 
contando oon ese treeursio sobrenatural so 
(Mtnpnendie q-Q© "umas débiles monjitas' pue
dan tra)nsformia.r emi poco tiempo-., cara,et©_ 
¡res rebdlldies'que p.a¡reolan indomables. Unos 
días haistan algumas veces piaira ¡diülcifioar la 
Cereza d e u n a .mfujeir obstinada., en tedio ©1 
vigor d© la juiveinitiud', oon la. doble fiierza 
de lias iBialas ¡pasiones d ^ a t a d a s , qu© al s-etr 
llovad'a allí se entregó lá los arreibatos de 
un soiberlbia loca.... Poco á poco 3,a fieir.a s© 
amansia-, s© bu-mslla, se ©B,c'oge, ¡s© a r rep ien . 
t(}! Persevera ©n una. vida d© reooigimiiento, 
aína % ora-oión, se aficiona "al timba jo, mi-i©. 
r e sant¡am©n;te... [y Be s a V a ! ¡Toidio esto lo . 
g rado siin violencia, s in oastiigo ninguno cor . 
poral, s.in halbor €.;npiI©ado p a r a «Kiseguirlo 
más qu© mucha paci-ánoia y, sobre todo, m u . 
oh a misericordia! 

S i ¡algn.n-a vez pe¡n©trái.g ©'n, «.no d© ©¡SCB 
p.uertois dle ¡salvación, eed- vosiotros también 
misericordiosos. No •mi.néis ooin desprecio á 
feo qu© al airretpentirmiejD.to trocó de p.eoa. 
doras en peniíbeiites, Y pana, que vuestra inv. 
dulgBWáia CB sea ¡más fáoil, pemead que, co
mo ©9 cierto, no -todas «ntraj-on - aiilí cu lpa , 
bles. Las hay también ipnesefrvad'ap á ti©m-
po del mal , y ireisg|n"aridád.as contra ©1 pe
ligro ' en el r©fu^.o -de ¡aquella saaita oaea. 
Inocemtes unas y pnrifioadaís otras , todas 
resDiiran la miama attitnóefera de vi.rtud, CÍU¡S-
todiadas poir, Sos ángeles visibles era© se h«n. 
ofrecido e-n. expiariÓTi ¡por, ]<ÍS dlelitoa del 
miundo. ¡Que la «Oblsbají acepta á Dios 
atraiisca soib.r© ©í munido la íiinfiiiitisJ misera, 
cordia, d© la cusjl ©s ¡reflejo ¡su pu ro é im-
molado coraiwn! 

'SOLEDAD R O i Z DE PQMBC5 
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CATÓLICA 
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EL SINDICATO CATÓLICO DE 
LOS PEREOVIARIOS ESPAÑOLES 
Y LA CASA SOCIAL CATÓLICA 

D E YALLADOLID 
- o — -

Mucho se viene haiblaaido d© la actuación 
dyl Sindicato Oatólíoo .dte Eerroviarios en 
ia úl t ima huelga. Blancos y negi^os, aonigos 
y eaemigos ham recoaoci.do, y muchos d© 
ésitos confesado, qu© g-u ¡actitud' valiente y 
decidida pn favor d© ía justicia.; y idle los in^ 
tereses de la P a t r i a ^la sido dignísima y 
puedo servir d© .m.od©lo y estímulo en estos 
'tiempos .¿ie t a n fáciles olaiudicaciones y t an 
cómodos eg.oísmos. 

Si todos los bu.en.o.s y amantes del orden, 
s© dí»o 'hoy, tuvieran ©1 valor de los ferro
viarios para cumf^lii- con s\i -deber, á pesaa-
de lais mayores dt ícul tados, ; si todos los que 
sÍ6n¡ten con rec t i tud se~ Impusieran como 
ideal supremo ocupa¡r s¡u puesto aun •eh, los 
momeatos de peiiigno, nio isudedería que 
unos pocos. a.tr.evid.os y 'Vividores, con mi
ras ánca!.ife«ables, pusieira-n á oaida paso eis 
conmoción lá t ranqui l idad do la Pa t r i a , !y se 
logra.ría el .bien©3iba¡r deil .obrero á la par ' 
que el progres'O do la indus t r ia , la agricul-
t'Lira y ©1 comercio. 

P rueba bien evidente d© la sim.patía que 
hai inspii'ado ©1 Sindicato Católico de 't'S' 
rr.ovíarios ha : sido ía sus.!:^'ipción abierta 
©n su favor y qu© desp-aég do E L DKBATB, 
d© Madrid, han secundado otros periódicos 
de •pro'vinoias. De todas pa¡rtes llueven pa
labras d© ,áiien|o, :8eM'0Ítaciofl»>s y ofrecí-
mientos, qu© da por muy satisfechos á los 
fen-oviarios d© su obra, ya que esto es la 
expresión del sent i r de las p'ersonas honra-
radas y quo aun oreen que no son palajbTias 
vanas ((deber», ((virtud», ((justioia», (imo-
ral idad», ((pátriotism©», e tc . , etc. 

Y ¡aho-ra. deciimoá iniJeotros á todos tes 
que se han visto Sorpreiididos por la acti
tud gallarda y digua do nuestros ferrro.yía-
rios: ((Ahí tenéis el fruto de la Acción So
cial Católica. E,se ©s el resultado de nuestro 
programa, .de nues t í a s ideas (que son las 
de la Igleisia), d'e nues t r a orientaaióii, d© 
im¡6stros tna!bajioB.« 

Poco á poco Va extiftiidiéíidoise, como Sr . 
bdl bienhechor, por toda España, el Sindi-
calisnio Ca.tól¡j«(5.. Tíííü'e p«r lema la consa
grada frías© «Unos por otiios y DiW .poa* to
dos», quin ta ' ese¡ncia de la .doctrina d© J e 
sucristo ; por bases iaconmovíblea, ]a «Jus
ticia y la Ciairi(íad» ©n las relaciones del 
capi ta l y el t rabajo . Jus t ic ia .primero, y don . 
de ésta no sjl'cance,-y ia.un sattiráindoila con 
sa esipírit-u, la Cairidad, eegvín expone en su 
Pastbral ©1 exc(3ltefitÍ3Ím.o Pr imado de Es^ 
p a ñ a : por iá¡3ipira0Í.ó,n f^u-prema, la rfjstau-
faoión d© l'a sociedad, arrá.ncáti.dola d& las 
gar ras diel frío y eg-oísta capitalismo, pa,rá 
colocairla .d© nuevo ©n loe oa.üces d©l régi-. 
meo profesional por grem-ios ó agrupacíd», 
nes, has ta forinár las olasea quo ssÉtói' repre-
eentacáón genuina y vei-dad de las fuerzas 
vivas de lá nación, y. en las qu© puedan /v iv i í 
,^n estreioho abraao si capital y di t rabajo . 

P.ai'á der vida á todas estas ideas se inau_ 
gnvó ©n Valladíolid, em NoViieimbr© últitmo, 
n n a magnífica «asá; que lleiva esfcó hermoso 
n o m b í e : ¡(Casa Bociiaif Cattcjlica». E n ella 
viven oon, en te ra iaidependeneiai di-ez Sin'-
dioatos d© Otras t an taé {)íóf©sioaee, la E©-
deraoión de Sindicastoe Agrícolas CatóJíoos 
dg la provincia^ y t ienen lademás su díomi-
cili.o o t ras iinetiiucione.s dé caráoteír gane-
rail, como Cooperativa de Consumo, Caja de 
Aboirro?- y Prés'taimos), SeioT©taré.ado Popu-
Ilar, Boisfl. dteil Tra.ba.Jo, Círculo, d© recreo, 
tea t ro , etc., ©te. 

12 edificio, responde y llena cumpKdam©n-
t e -todas estas necesida-doa, y no hay, segu
ramente , hoy en Eijpaua ninguno, y quizás 
en, ©1 Ex t ran je ro poquísimo», que puedair. 
s iquiera ligualarfi©,' l laínando txm j'Dpttnoia 
la atención, y ^ m i r a n d o á cuarntos 1© visi
t an . 

Po r feer todb ©xftiráoir.dímai'jió, has ta heh^ 
m.os acometido la oíbiriai del edificio, á la que 
nos ett^pujaba la obra social, en u n a foir-
ma que, si ya< es conocida en al E x t r a n j e . 
ro, ee comp,I©tamsnt6 nueva en España, y 
más a ú n pa ra las obras católicas. E n vez 
de acudi r á la limosna y a"-n¡biar los boi-
süTois de los pocos que conBrTúuyen á todas 
las obnas de coló, hemos querido hacer que 
el edificio sfea hijo de la obra social, y p a r a 
©lio hemos acudido al oródito hipotecando 
ol edificio y ©tnitiendo p a r a ello un em
prést i to di© 400.000 pesetas al 5 por 100, ©n 
OMigaciones d© .500 y 50 pesetas, que s© 
lajnzan al mercado al 87 por 100. 

Con eet© del capi tal responde; sobradaim©n.-
'l© ©1 edificio, y d© la amortización en t re in-
'ba años y de lois intereses!, las obras aquí 
domioUiaffas, como Cooperativa, Cíimao, 
•teatro, etc., ©te. ; de lá prosperidad de las 
cruales puede d a r idea ©1 balance de ki pri-
mera enj este último semestre, cuj'a cuanta 
d© pérd idas y gasnaíici'aB ar ro ja H.697,81 
pesetas. 

Si, .pues, loa frutos de la Casa Social, Caí 
tólioa son t a n hermosos como acaba d« de
mostrar e l Sindicato Eerroviai-io; si, por 
o t ra .parte, es t an fácil ayudar á la jJí-os-
pexudad de esta Casa Social, pues 'bas'ta 
tomar aJl'gunas OWigaaiones del em.préstito 
(que á la vez es una colocación segura y 
provechosa del capi ta l ) , ¿será mucho que nos 
formemos la ilusión de que B6 ha d© cubrir 
pronto este -empréstito y qu© todos ¡ios bue
nos y amantes del orden han de ayudar y 
favorecer esta obra ? 

T ienen ' la palabra todos los que se han 
gozado oá el t r iunfo de la Jus t ic ia y del 
-pf^tricítjsmo, y aiqtij qifad'amos no.soíf:¡ro8 
có»io responde la opinión sensata á nuestro 
llamamiento y dispuestos á facilitar á to
dos cuantos datos estimen oportunos. 

Vaílladolid, 9 de Agosto.d© 1916. 

Otro accidente de aviación 

,E! Cardenal Primado, ea Bilbao 

SERVICSO TELEGRÁFICO 

' BILBAO 12 
En -el ©xpi-©iSo ha E e g a d o ' S u Eminencia 

eílj iCardeiLal Axzobis(p!o. de Toledo, dodoir 
Guis asóla. 

El ins igne . Purpurado f.uié recibido en la 
estación pe r las autoridades, el ©Sementó 
ofidal tocio, el ¡rector de la Uni.veir,EÍdad de 
Deusto y mnohas distinguidas personas. 

Ei eminéntÍBÍm.o señor Ciai-dénaí., que ee 
hospeda en la Universidad, msTÓbisTé, d©sd© 
Bilbao á San Sebast ián, t ras iadáadoss iu©-

j ^ á 'Layó la , - • ^ 

SERVICIO TELEGR;?nCO 

LAS NAVAS D E L MARQUES 12 

E s t a madrugada salieron, en un bipla
no, del aeródromo de Cuat ro Vientos, el 
ca.p.itán Sr. Oamo y 'un m©oáni.<x>, peffte'-
neoieute al regimiento di© Ingenieros, con 
©1 fin, de real izar ©1 mismo reconriido que 
hizo al t eman te Sr . DíaiZ. Sandino cuando 
ha breves días sufrió ei apoidente qu© y a 
nuestiros leotores conocen. 

A "las siete y t r e in ta di©ro(n vista á Las 
Navas., ©voludionando sobre el puehflo du
r an t e unos qhinco nátoutos" 

Al p re tender ' 'aterrizar, el bipla,no tomó 
excesiva inoMnaoiÓ!'), Itegando á t i e r ra vio-
Itotamonifce é hincSñ-dos© la hélice esn ©i 
suelo. 

Todos los vecinos' do Eas Navas, que con-
tani,plahan los vue¡los, so dliri¡gÍ6ron -ai lu
gar -del accidente. 

Aforti inaSamente, t a n t o el Str. Camo co
mo su acompañante, no sulfrieiron la meuoa 
lesión. 

I E l ysi famoso aviador m'i'litar dijo qufe el 
accidente fué motivado por deficiencias en 
los .aparatos; tensOT'es, las que le obligaron 
á ateirri-aar en te r reno movedizo y desigual. 

La colonia veraniega ha diisponsado á los 
aviadoras una cariñosa acogida, br indándo
los una hospitaHidaS oo-iTii.ah'sitna, durante 
los días que s© vean obligadí,,:! á detenerse 
aquí , mientras tan to sean reparadlas las aive-
iríás del «^"^aito' y omí)rien,d;in ©1 re tomo . 

LA D E F E N S A ' 
¿- \ J.—« X \ . X-lrf X A 

O 

EN IKGLATEREA ES DEFI. 
,CIE]SrTE • • - ' 

•LA AYUDA! B R I T Á N I C A A BUS 

ALIADOS 

El (íD.aii!y Mail»- dio©: 
(cBsos zeppfünes pareoen hab©r hecho lo qua 

haai querido em su último «raid» sobre el te-
¡iTiitorio inglósi. D© los iaform.6s oficiales sa
bemos qu© los d&ri.gibles aEtemaneis hall podido 
aita-avesaír nues t ra ilíliea oostera con i¡mpuni. 
dad, y que p-oír io menos .seis do ellos han 
cruzado durant© varias ho.ras soibre sielt© p 'o-
uramiciais distintáis,, desidia KeJit bais.ta Lincoii.?-
hire . Sabemos también (ju© .siete dirigibiícs sg 
habían visto diasd-e terr i tor io holandés, regro, 
«ando .paoífloaimente. á su .país después de su 
iia.ziaña. Es to iba ocurrido al final diel segir.i-
d'o año d© gaeríai, cuando hemos tenido 
tiempo Bufioien.te pa.ra liacer ibodo¡s nueswois 
'preparaitivO'S. 

Segunamenite ¡hs» habido wa g ran aivanoe ©n 
ia orgki.nizairión de nues-trais fuea-zas aéreas, 
y Oías defensas en muchos 'puntos ihan sida 
mi6Joradas. S in ©mihaLgo, tos pilotas áten-iv 
Jjíis ipai-eceii haber coiiDCidb ©x¡actamente esos 
siti-osy evitado aüeroarsie á ellos. Ní> s© doij« 
suiponer, por <ji©i-to, que ©líos no s© pusieü'on 
all alcance de nuastr¡ais. b á t a l a s por pn ra sner-
t©; ©8 igttáími&ntie probable que ellos, coma 
dte costütoibre, es-tabítn bien iniformados r(!s-
peicito á estos si t ias. Aunque no haya hahida 
víotamas, e)l público no puadle expres,ar sa
tisfacción aÜguiaaí ooa n u e s t r a s defensas a©, 
reas has ta qu© no sean sufioieaites ó bastan
t e efî oaciee .para ©vitalr la esoapada de Jos zep. 
pelLnes. q^us se attireven á penet rar ©n íiuestro 
tfer.ritori©. E n los iníortneg «ficiaies no iiaiy 
¡BJjnguii» palabra qu© halble de qnie s© luiya 
destroiaado á •oai zepipeiin. ¡Segiín nuestras iu-
formaeiones, 'toda la escuadra aérea enemj. 
ga ha podido aiejarse indemne. ' 

* * * 
Gustavo Hervé dice ©n la ((Victoiren: 
(tluglaterrai, fulera djei ooncursp precioso ca 

¡su fiaba, diúrant© mucho tiempo no nos hs 
prestadioi en tíeina más que ün ooncuirso afa
nas más importante qu© el ñe¡ Béiljgióa ó ©1 dí 
SeiTivia.» 

((Nosotros hemos creído poder di^en.<;ax« 
nos de tener hijos, ó de tener uno ó dos i 
lo sumo jtoí familia, coni.O tiérmiüo raedia 
Alemania, que en 1871 na t en ía más pobla, 
©ion que Franc ia , p a í a u a teí-ritorio ca^ 
igual, e a cúaíeüitá años s© ha distanoiadí 
d© nosotriSs ¡Kn 30 millones d© habi tantes . 

Si los 30 millones' d© franceses que hu-
hieran debido exist ir el 1 de Agosto de 1§1Í 
hubieseía contes tado: ((¡Presentes!» al .l'a. 
mamiento de .la p a t r i a en peligro, habría, 
mos sido 69 millones ea V©z d© 39 para so. 
p o r t a r el choque. E n esta poblaéión. de 6S 
millones habríamos podido eacont ra t ku 
fuerzas guñciéates p a r a la protección á< 
iQuestra f rontera d'e Belfórt has ta Dunqu«¡> 
que, y uo solamente h a ^ a Chátíeroi.)) 

* * * 

«Le Temps»' dítí© en, tm «irtóouilo üte fondos 

((Nuestros aMadoa y nosotros habíaimos (x> 
metido tEaifias a-nites die la , guieiria, y hemoí 
cometido ot ras diuran't© ell-ai. 

Con art i l ler ía gruesa nula , cOn. uña átrísn 
ción heterogénea, cplí uña' ©xástenoiá <S9 pro 
y©ctí'l©s irrisoria y oom: uiía prodúóoión d< 
maifceirial sin otpganiización, loa aíüadoS h-an iíú» 
ciaido la gueri-a. Uñó d© «Uos, Ingla te í fa , ni 
hahía pensaíJo siquiieíra ©n. ¡^¡rs© h. fuerza de! 
¡aúniero, .pc«jie.n¡db ©n fiíníeía siolaaniente s©ii 
¡áivisáomes. 

Los reiáilltadbs táotioos d© Sai guteíra hat 
sido medi-ocr®, y tos fesultadiós estratégicos, 
ntíios. La miás-imporibainte iaccióh íniKt'Élir, d« 
Septóeóibr© de ISIS, no re t íasó ni 'úS M o día 
hk invasión d© Servia). Loa (rusois, tná» despro
vistos d© mabeiriai q-u© ntwotrosj tuviea-on qu« 
iniciar u n a amiplia iratü-ada,. Es tás son laJ 
faltas do la. guerras 

¿ B m posibl© ©vitarlas? E s ¡posibiíe, parí 
00 seguró. Nosotros disponíamos d© recursos 
viltuailes inmensos, pero ¡todos ©staibaii sin or. 
ganiza-oiótt. Teníaíaois- t ropas ailmiíiabtes, jierí 
diez y ooho mfeses da inacasóin, aáfeeniasiaibsa 
deipriráirlas. Bnamosi tma ¡coáMóién, pe^b Is 
netiesidlad de A r a r , aiun sin s©¡riw» pTO-haW-
ilidades deVdtecisión, «© impuso algunas vems 
por Sa <ob3¡gación dte ayudarse lo unos á lo» 
otros. Resul ta , después d© las vacflaoioriea i 
impro'visaoiones p re té r i t a s , qu© nu«,trí> úni, 
co deber seguro eg po renovar los orroaei 
del pasado.» -

SOCIEDAD 
B9DAS 

E n lia pannoqtáa d« &» Dx)iore& se ha oa 
l©brado la Iboiia d© l a señori ta Natividad 
Maddalena y Mart ínez coa D . jjniig^ue Ba 
llíMi d© Rojas, 

•^ Hoy se «elebriairá ©n la paairoquia d< 
Sam Salvador la boda d© la señorita Via'gi. 

-nia Mendfigutíhlá don D. Pnamoisób Pajira. 
•1^ Ayer d«bió habarse oetebrad© eü Pa 

r ís lia boda db ü¡a señ«m. doña Luz Ojeas 
com el doctor P.iovy, d e naioionálid&d .rusa. 

PALLBOmiENÍOS 
E n Londres .ha ent regado su ailma á Dior 

ei -Sr. D. RattAel d© Zamoía y (itiesada, 
mairqnés viudo de Valero de U r n a , padi-» 
de la ac tual oandesa d© Peñalveff, y á Ij 
Tez •tío del conde. 

'Reciban Ikis conidee de Peñalvier y sai 
hermaawa la expíasiióli de áiuéstro sentad* 
pésame. 

- ^ En. Oaírabamch©! Bajo ha fallecida» li 
.s.<̂ ñ.c,pa doña .María Marg.airita Baxtísr di 
Ch'olsái. 

ik ¡m viudo, D. Vicente Eorrer de CUOD.. 
ca, y á toda su familia, manifes.tamos núes 
t ro , sent imieato . 

-^ Nuestro compañero en la . Prensa dloii 
Bemiaird'o G. de Candamo (piatsa» ea estol 
momen'tos por el .doíkxr d© haher pécrdidó i 
BU hi ja Carmenoita. 

L© acompiañamos en, eii saffltiimiemto. 

• BAVTIZO 
E n Tetra (Soria) h a -recibido las aguai 

bauíhi¡sffnd!ias uina hüjá d© ioja Ibaronós dK 
Beoirleigui, hijos de los maTqiüeseis del Va. 
dülo. 

EONBOSA DISTINCIÓN 
Ua ©ri'or d© transmisión telefónica n 

hizo decir qu© la distinguida. Eeñora doñi 
Rosa Landauer do Bauer había sido honra 
da por Su Maje.s-tad ©1 Rey com la ba'B¡tl4 
d© l a Orden áe Dama» Nobles de Maríl 
Luisa. La .agnaciada ha sido la distingu'dJ 
esposa del ©.^presidente del Consiejo s-oñol 
Dato, que actualment© s¡e ©n¡cuein'tr!a «n I<l 
Gramja, pasa'n¡.do «unos di ais ooin ia famiiii 
de Ba-aei'. 

VIAJES 
H a n sa l ido: p a r a San .Sebastián, ©1 n'.ar, 

quBB d© Aróos, los 'coindes'd© Meta, y Aíior 
ga, la condesa del Villar d e Fdioes y ú 
marqués •ño Alloniao M a r t í n e z ; pai-a Pía, 
rr i '¿z, el m.'J.rqu4'3 de Guadalmáaia, y par) 
La Gra¡n,ja, el Sr. López Chiehva. 

- ^ S,e han t ras l sdado de Medina. del C.i.m 
po á La Graajia, los marqueses de Alii* 
m.'aidft-, 

Tra.ba.Jo
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'Domingo 13 de "jígosio He '/S'ív, -.. 

CA íieUflADA RECIA 

PARTIDO BE ^^TFJKIS,4DE T 
•• El LA MAGDALENA 

LA JUNTA 

del In fan te 
¡•dalena. 

jm INEÁNTITi^S, EN LA PLATA 
o 

UN A l ^ f ü E í t Z O DEIi E E Y 
EN ÜKA OaOZA 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
SAINT AMDEB 12 _ 

l a Pxinciipo de Astur ias y los Infant!-
te» se bañaron, con loa t i j o s 
Don Cax-lo.-,, en ia playa ae 4 

Paríidte ¿o cítennis». 
SANTANMíai^ 12 

Ea c¡ -caimijo C • eLeiials» del palacio J e 
laMagdatena &v teio^ra festa tarde nri par
tido particular entro las personas de la Fa -
BÜie real. 

• ' IJALEKOIA 12 
Está siendo oü;'alo de ¡mucKca coanenta-

lios en esta capital un rasgo dol Key, qu« 
;oi)e do maniíioEtü una vea más 'ou carác
ter lljiuo y afectuoso. 

Ayer, cuando s©^ dirigía á Santander , en 
{as prosimidaid-es .de da huer ta de los Padres 
DÍEtercien.ses, de Venta de Baños, detuvo 
811 automóvil julrto á una choza de hurai l . 
áísimo asDBcto habi tada por u n a anciana . 

Su Majestad bajó ds l coche y penetró en 
b modesta vivienri*, en la cual almorzó coa 
tas a,oom¡pañantííí3j oanveraanido durant-e 
largo rato con la anciana. Es ta , que igno-, 
raba quién era su augusto vis i tante , que-' 
dóse pasmada cuando Don'-Alfonso, al des
pedirse, le díó un billíst© de 100 pesetas y 
k declaro' quién era. Es te rasgo del Monar
ca ha sido elogiadísiimo ©n esta capi ta l . 

Es ya «na costumbre evidente restar á España la co-
íjiente t u r i s t a haciendo ver que ¡os hoteles en nues-
ko país no reúnen las comodidades de los del extranjero, 
í rato es una ignominia i'h hotelería y á España entera. 
En todas !as provincias tenemos hoteles modernizados, 
f muy particularmente citaremos d P a S a C e fíOt®! 
de Barcelona, que está montado como los de París, 
Berlín y Londíes, con la nota simpática de que los pra
dos de hospedaje completo, <S sólo habitación cóft baño, 
tMullan relativamente módicus. 

TÊ  

COTIZACIONES 

ESPAÑA Y ESTRANJBEO 

12 D E AGOSTO D E 1916. • 
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LOS FLET-ES BEDUCIDOS PASA 
EL CAEBOIt 

— _ , o . 

L 0 3 N A V m U O S SE PlíiEETAN A CON-
OEDKRLOS 

En el desipaaho del ministro d « Fomento 
ee reunió ay¿r tardía la J u n t a de Trans
porto.?. 

14 ¿ir. Gíisset hizo profente qns, ha i iendo 
obtenido el Gobierno la seguridad de peder 
importar da luglateisfi por lo menos ISJ.OOO 
toneíadas de carbón ir.ensua&s, creía que se 
podría eabi'ir, on' pa r t e considerable^ el défi
cit de la pj'cducción ixacional, «d fe pudiern 
a-oogurar ef t ranspor te d e las referidas tone
ladas do cajibóii. 

Al iaJs:uo tieiqpo expuso que acudía ai pa
rtido ti sin o do la represen La ción naviera den
t ro do la J u u t a de Traaspor toapara que, con 
arreglo á los términos üel Keai deoieto de 
su creación, siguiese facilitando fletes d e car
bón, á pi'oeioci reducidor, en todos aqucllo's 
casos en que dependiera def pieeio del com-
ibustibte la sulbisistencia; ó doiaparioión de 
un.i iadubtria. 

Los reprefeeníantes de Bos naWej'on res
pondieron que no expondrían dificultad á que 
la Jn iua aiprovecáiara sus barcos para efec
tuar transportes de carbón" t n oondiciones 
conivonienfces, sieampr© que el Gobierno les 
pres tara su apoyo pai'a disponer libremen^ 
te de la integridad de la flota. 

Has t a Ja fedha no t/enían noticia de que 
i'e hubiese quedado sin servir ningún pedido 
de fletes para t ranspor ta r eartión de Inglate
rra á España, y ¡por taouto, deseaban que 
s© íii cióse pdlbliijo que cuaíiquiea: petición que 
Ke forrnuJase en ees i^entido sería atendida 
oon preferencia á cualquier o t ra . 

Iguakaento expusieron que en las conoe-
sionea de fletes reducidos, dentro del tér
mino del I leal decreto, procederían Con ía 
itaayor amplitud y aiteza de tnirsuEi, y que 
creían que ¡hasta la fedhia. cx>ntia las de
terminaciones do la J u n t a , en .ese pai-ticu-
lar, no se había, presentado ninguna recia-
maoióa f imáada; . pues se haWan inspirado 
«ácdiípre, y seguirí'an Inspirándose, ©n la ma
yor aquidad. ^ 

Él ministro de Fomentoi agradeoió los ofre-
cimictitca de los navieroíi, t an to MÁS im
por tantes cuanto que se t r a t aba de cuestit»-
nos ineludibles y jsr^scsendenta;les pa¡ra el 
hiéa. del país. 

PKÜVlWeiAS 

iffiESIilSSiSrafTOifePEiliffiilE: 
Siguiendo Fia Costumbre establecida en 
este diario, envisreimos EL DEBATE á 
nuestros abonados de Madrid que se ait-
senten du ran t s e! verano, al punto en 
que fijen su residencia, sin aumento de 
precio en is susoripción ,• pero les roga
mos que, para no entorpeosr ia buena 
marcha administrat iva, se sirvan abonar 
por anticipado al tiempo que piensen re» 

sidir fusra da M&áñá. 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 
SDfl pía», núm». I á 433.700 4 9/« 
100 pta». nÚEB«. i á 4.300 4 0/6 
100 ptBí. nütti». 1 á 3Í.00I» 5 0/8 

OBUGAaofffiS 

F. C. de Va¡k¿oUd á Alisas 5 0/8 
5. E. do! MédioáíA 5 0/0., 
Electricidad da ChumberS '5 0/9 
6. G. Azucafcr» España 4 0/0., 
Uaióo Alcobolera Española 5 0/0 

ACCIQNEi 

Butco d« CspaSa.....»'....«v.:r..xn 
Uem Hispaoo-A.mericaí».......... 
Uem ,Hi;>aitecario <ie Espefifi..... 
ídem de Ciifitiila 
Uem Español de Crédiito > 
ídem Cetitral Mejicaao..., 
Uem Español ÍUc átt la Piala... 
Compafiía Atxesiiit.'' de Tabaco*. 
t. G. Azucarera, Esoaña. Prfíe*. 
ídem Ordinarias.. <....,........., 
Uem Alto* Ho:eo8 de Bilbao... 
ídem Duro Folgoera 
Liluén Alcoholera &paSok......< 
Ídem Resinera EiapaSola 
Ídem Española, de Eíp!o«i'?ea,.,. 
Fi C. de M. Z. .A.... . . . . . . , .o..>. 
í . C. del Norte... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

AYUNTAUIENTO DK MA0RIS 
Empiéellto ¡868... 
jdem por retíultaa. 
ídem ezpropiasloces lataéoi. 
!dem Id. Ensanche............. 
ídem Deudas y Obras......,, 
ímpíéstito WA. 
Cual de Isabel II... 
Cédulas Ensanche 1915. 
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m OBEEIiOS AFKÁ'NCIA 
CRITICA SITUACIÓN EN CANARIAS 

UN NOVILLERO GRAVEMENTE HERIDO 

TOROS 
EM SANTANDER 

PAbTOE, JOSELTO 
TEROS 
_ o 

T BALI.ES. 

SE HAN RESTABLECIDO 
LAS CIRAÜTÍAS 

OJíAVJÍÍ^ií'tii! 

• »»•**••»•-•.«.' 
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BOLSA Dü! BILBAO 
Altos HoriKM..,...„„..., . . 
Eesinaras . « . . . . „ , „ . „ . . 
Erploá?08„ . . , « , 
Industria y Comercio., 
Dui-o Felgttara 
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CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANlERAS 

francos s / París , dieque, 84,40. 
librae, s/ Loaidres. Asarae. ^3.75,, 

O ffivmfbilis».—^Pediro Miartínez Pérez , d© 
Veiujtii'oinioa á.ñf.^|_y eii madre , Man'a Pérez 
Bonet, de ciinov.iv.nta y seis, se dedicaron 
ayer á aidquirir una. modesta «papalina», 
cada uno, en su domicilio, Monteleón, 7, 
enitresuelo, tonásndo que ser cuj'ados en la 
Casa do Soicarro de ía Universidad .d© a l . 
oohoüemo .agudo y de íesiones d© rela t iva 
imjportanoia. 

Como fog Í.(m t en ían la lengua, «d© trapo» 
t o pudieKm decir c<>mo fueircnj heridos. 

-4- Francisco Ferntándea Penuáaidez, de 
cuaxeiiita y cua t ro oiiois, joomalero, se entre-

i gó taanibién á l,a adoraioión de Baco con todo 
I «1 oalor que sn balsiJle le .permuitíia., y en la 

calle d e Aiftríieita. ¡peirdiió ©í equjiiibráo y sa 
oointUBianó en la oreg-a izquierdíu y en la 
niariz. 

•Eí picaro g:j»io.--.Ea el barrio de los Dos 
Amigos (Caraibainicibe.1) iriíioron Maximiaia 
FcraéndeH. Soria., d e treioata y jiiuové años, 
y Teresa Sete Peir.BBiQdez, de oua ícn ta y 
seis, rosTiltamdo tta pr imera gravemente he
r ida , y la. segunda con iesiones W e s . 

Maxdanitta pasó al Hospitail Provinoial, y 
Teresa 'ai! J n - ^ a d o d e guairdjla. 

Una botfaíaida—^Enriqu<í Mo-atoya Baut i s ta 
dio una reguíar boTíetaia á Indalecio M a t a 
Díaz. 

A éste le paireció quo tnonaiba y se cayó 
pedondo a i isiuelo, cansándose J.esioneiS de 
pronósíaoo reservado. 

El agresor fué detenido. 
¡ f\Éss&!—A lia® doce del día., y cuando loe 

dbrieros se habíam ret i rado á comer, ee de^ 
claró um violemitísñimo iuóonidió ©n un, aimia» 
coa die maderas s i to eh la calle die Andrés, 
número 2, (Puen te de Valleoas). 

IiBimediijaitaanenite aoudi^S el servicio d© im-
candies y ©1 caibo ooonamdtoite del puesto 
de la QÜíairdia edvii oon la® fuei-aas á sus 
óirdfenos. 

Trabajaron los bomberos con la actividad 
de siempre, y á I^Tiora y media se extinguió 
ed siniestro. 

Las i^jórdidas s& calculan en 6.000 pestífcasi. 
E l almacén estaba asegirrado. 
Los juegos.—^La niña Angeffita Péireei S e . 

guro, dw nueve años de edad, qu.e habi ta en 
la oail© de Latoneros, 2, quinitio izquierda, 
se produjo unía herida en la oalra inteima d« 
lia rodilla i z q u i ^ d a al caense ©n la plaza 
Mayor, jtijgiando oon otros niños, y olavairs© 
un espino artificial. 

Se la auixildó, por el doctor Blanpo, en eíl 
Dispensario de Urgencia dtí dicha' plaiza. 

. ^ En el misme benéfico establecimiento 
benéfico, y por el doctor Bienvenido Bodr í . 
gu<S5, fué curadtt ol oamaieiro del Bar Asitu. 
r ías , plaaa Ma^-or, 19, IVxidor Buárea, do 
veinti trés años, que, jugando con una bo te . 
Ha, se íe ¡rompió ésta, claviándbse un casco 
en un d€<do de la mano izquierda. 

Se produjo una herida, d e pronóstico r e . 
servado, de trtís oentíimetros dte extensión. 

Otro ítesaj3iar«oido.—José Díaz, de trece 
años, h a deisapareoido de su domioilio, Mira 
el Sol, número 13. La policía se dedica á 
su tousca. 

.Qu^naiklfaa.—Al vofoárseV ©ncdma un .pu
chero oon sopas caliente.s isiufrió ^quemai^-
ras imporbant©» la niña de dos años Josefa 
Alba Nieive, qno viVe en Divino-Pastor , nú
mero 2. segundo derecha. 

.Accl<£enits del t r a t e jo . — Francisco Ponoe 
Sáez, de trelnte. y siete años, jornaTiero, se 
produjo lesiones de .pronóstico reservado, en 
eí cafe Universal, en que trabajaiba. 

Cobre r®ba)£ÍO.--Del cario que guiaba por 
.la .plaza de Tilspaña Miguel Iglesias, desapa-
.reció un rollo do alambre de cobro que vale 
27 duros. 

Según afiToma xm niño de once años que 
iba en eJ vehículo, el au tor do la sustracción 
ha sido ,©1 ínisma Miguel. Es t e Iba sido de
nunciado por su amo, que os u n ingeniej-o 
quo hab i ta ©n líi calle de Augusto de Fi -
gueroa. 

SliiOicSio.^Dnn Bamón Rojas Vilches, do 
cincuenta y dos años, mili tar re t i rado, puso 
ayer fin á eu vida en un restorán dcí ca
llejón de San Alberto. 

P a r a coniseguir s u .propósito, el señor 
Hojas pidió nn vaso de vino y en él di
luyó unos poUvo®, de compoGición dosoonoci-
da, ' y apenas hubo tomado e.l líquido, fa
lleció. 

El desdidbado dej.a mujer y cinco hijos. 
Lo precario d© WVL .situación fe indujo ' á 

suif?irlarae. 

SERViaO TELEGR.Snco 
ALICANTE 12 

H a Iteg-ado el Arzoibispo do Tarragona. 
Sr . López Peláez, acompañado d© s u familia 
y el .director y ledaotores de «La Verdad», ; 
de Murcia. Se hospeda en el domi.ciüo del 
Sr . Gare y Vil laüa. ' 

Lo han recibido varias Comisiones, ent re | 
elLis una de nctano: ' , snaestroiS., Clero y ca
tólicos. E l se.ñor Arzobispo es tá siendo muy 
agasajado. 

aj» 1 ^ ^ 

BARCELONA 12^ 
• Comunican de Tortosa que d© día en día 

disminuye eí caudal de agua en el r ío Ebro, 
á causa .do la terrible, sequía qu© se nota 
en toda la comarca. 

Los pueblos ribereños e i t á n muy alarma
dos por la disminución -del caudal , j a que, 
de coutinuar , habrá que snspender la na
vegación fluvial, qu© causar ía serios per
juicios. 

.0- H a Uegaido el director general de Agri 
cul tura , Sr . D'Angelo. 

-^ E n vista d e ia oposición de los p ro 
ductores de p a t a t a s d© vender este ar t ícu
lo a l precio d^ 8,25 pesetas los cien k i logra . 
mos, el gobernador in ter ino ha ordenado á 
las Cámaras agrícolas de la región 1© en
víen relaciones comprobatorias de no po
derse vender la p a t a t a ai referido precio 
señalado" por la J u n t a d© Subsistencias. 

•^ Con objeto de te rminar los últímoe 
detalles referentes á. l'a próxima caravana 
automovilista organizada por la «Lliga», ha 
salida pa ra Sant iago de Comp estela eíl s e . 
cre tar i i d e d icha entidadl polít ica, señor 
AguUó. 

•^ El P a t r o n a t o ja imis ta do Solsona 
celebrará hoy la fiesta de D. J a i m e de Ber
bén. Van muy aideiantadas los trabajos de 
organización del «apleeh», do Ulldocona. 
En t r e los ja imis tas catalanes r e ipa gran en . 
tueiastno, creyéndose que la flefita resulta
rá u n éxito. "* 

-#. L a agrupación d e fabricantes de j u . 
guetes de E ^ a ñ é está organizando la se
gunda Exposición-feria de j'Uguetes, á la 
que^ se inv i ta rá , además, á las indust r ias 
similares, oomo joyería, quincalla, abanicos, 
flores, e tc . 

-0- En la plaza de torog Monumenta l se 
celebrará mañana , domingo, además do la 
lucha en t re Mr . Suárez y un toi-o, la l idia 
de cua t ro novillosiítoros andaluces, de la 
gauíadería de Gallardo, que serán estoquea
dos por los diestros F o r t u n a y Pelaye . 

•^ A últ ima hora de ía t a r d e de ayer sa
lieron con dirección á Franc ia Jos náu f r a . 
gos del' vapor «Sebastiano», toTpedeaido por 
un submarino austr íaco. 

- ^ Siguen las expediciones do obreros á 
F ranc i a procedentes de Levante , bur lando 
doscaradamente ila vigilancia en las fron
teras . Por informes par t iculares sábese que, 

una vez cu terr i tor io francas; son objeto los 
obreros 'do innumerables vejámenes. 

-O- La vacante producida por el falleci-
aiienlo del arqui tec to municipal, jc íc de la 
oíicina técnica, Sr . Fa lquet , parece que por 
ahora no será p r c I S a . ' , „ i 

^ P to tcden to de la p a b a n a h a Uegado 
el m ió rcde i á Colón el vapor «Montevideo», 
do la Conijjufiía Trasat lánt ica . 

í j í •3' "S* 

BILBAO 12 
Llegaron ol capi tán y l a tripulaición del 

vapor°<(Ganckogorta Mendi» , 'siendo recibid 
dos por sus familias. 

El oapitán fué á casa del armador, señor 
Sota, é bizo'?a relación del torpecleíuniento, 
por u n euibmarino austríaco, en la forma ya 
conocida, y agregó que. al notificarle el co
m a n d a n t e del submarino que abandonase el 
buque pa ra hundir lo , prote tós alegando que 
se incautase del carbón, pero no hundiera 
el ibarco', á lo que el comandante le coates . 
tó que se a t en í a á las órdenes recibidas. 

M a ñ a n a declarará en la Comandancia de 
Mar ina que ins t ruya e l expediente p a r a re-
mit i r ie al Minister io de l i t a d o . 

$ $ $ 
CÁDIZ 13 

Comunica por radiograma el capi tán del 
vapor «Reina Victoria Eugenia» que el 
juches, á las t r e s d e l a t a r d e , cortaba 
el Ecuajior. 

« ^ ^ 
H U E L V A 12 

E l noviUero ManueS Abad, que saltó las 
tap ias del Matadero p a r a ent renarse , fue 
cogido por u n toro, que le dio u n a cornada 
en la región glútea, siendo r e c c ^ d o en ea. 
tado desesperado. 

Se le h a sacramentado y no haly esperan
za n inguna de que se salve. 

^ ^ j ^ 

LAS PALMAS 12 
E n el mes ac tua l es esperado en esta ciu

dad el nuevo capi tán general de Canar ias , 
Sr. Hernández de Veáaaco. 

-^ El «Diario de Las Palmas» d a la voz 
de a la rma respecto á t a n grave si tuación 
como atraviesa la isla, donde, después de 
dos años de miseria, no se ha _logta.do eje
cu ta r ny iguna obra pública p a r a da r t r a b a , 
jo á los obreros en paro forzoso. 

- ^ La paralización de este puer to se de
mues t ra con la disminución de IE* en t r ada 
de buques. Los que en años anter iores e n . 
t r aban en. este pue r to sumaban, mensual-
mente , cerca d e dos millones de toneladas. 
Áhoira, apenas si aioanzain da 300.000 á 
50U.000 .toneladas. 

« « « 
VIGO 12 

A las cua t ro de la t a r d e de hoy ha fon. 
deado,' sin .novedad, el vapor correo de 1» 
Compañía Tíasa t lán t ica «Alfonso X I I I » , 
procedente da Nueva York y la H a b a n a . 

GANADO DE ¡SANTA COLOMA 

SERVICIO TELBGRÁnCO 
SANTANDER 13 

Se h a celebrado la segunda corridla dte fe-
tóa, sus t i tayendo á Belmonte e l diesttpo Fio-
remtino B.allesiteros. 

Primero.—Lo satoda Pastoa* con unas t e , 
róiiJcas lapreíaaas, que se apl/auden. 

(ETnt.raai <m el paJco regio Sus Maje&tadtes 
ios EOTCS y 'SS. AA. los Imfianites Don Cair. 
io.? y Doña Luisa . E l públi<x> ovaoicna á las 
1 caaes persoinas.) 

Eil tosx» toana oiia¡íro varáis. 
Vdicente t r a s t ea por maturales y ayud'a-

dns por bajo, damclio um 'bueín pase de p e , 
ohoi, p a r a dejarj luna magnífica estocada. 
(Ovación y oi"eia..) 

.Sogujido.—Joseláto lancea •vistoso por ve
rónicas y navaji'.ras, y ©1 animal se va sobre 
los caiballos, meStiéndoles cu'airo Veces l a ca
beza. 

Los (rehileteros, bien. 'Caoi'tiimpüla®, a l sa'l. 
ta¡r lia valla después dte colocar un pa r , p r o . 
(Mceae nma dislooaiaión en- lun pie , pasando 
á la enfermería. 

Joseliito hace una lemooionaíi'te faema, en 
Jia que sobresalen "tres estupcíndos pases na
tura les . E n t r a á mataír con el brazo S'uoltio 
y coloca media oslfaooad.̂ . Luego descabella. 
(Ovación y oreja.) 

Tercero.—Es lanoeado «ssaimeinte por Ba
llesteros, pasamdb á enitendérselas can los de 
onipa, d« los qu© laguaaita. «¡neo picotazos. 

El im.año realiza u n t ras teo movido p a r a 
aitizaír un. pinchazo y mediai eeitocada. Al 
tercer ámbeDito d© (descabeUto aoiiérta. (P i 
tos*) 

Cuar to .—Es pequeñím, y awmete. cua t ro 
veces á It» ¡momtadoa 

E n medio d e woi escán^dialo, promovido potr 
d piSblioo, que protes ta al choto, comieniza 
Pasctor BU faiena, qu© es breve y medrosa. 
Dos snedíiafe estocadas caídas, y d»bla el 
párvuk». 

Quinto.—Pucíjto atij Buert© por JoseMtta 
oon ujnos cnaaitos teaces, se dejia pioaff oua . 
'tro veces por los montadlos. 

Josolito prarwJe otjatiTo ooloaaJes p a r ^ de 
baaidenÜlae». DespuWá t ras tea dcsdb , cerca, 
lucido y valíante, piara otáaar xtua estocada 
corita, a largando «1 brazo. 

Ses to ^Ouimple en viairas. 
Los baruideailleros pcewn ¡Loa paa'es regla. 

mentarios. 
F'lbireíntino oomitecaa BU t ras teo tranquiSio, 

pepo . In^o 8© deaooimpone y ano d a un paise. 
Con ei esÉoque está poco afarbunado. 

EN VISTA ALEGRE 
H o y 'dcfmiinigo m celebiTiairá vea. espléadBdo 

festival t aur ino . 
E n priimeír itérmí'no haJán m. deíbut Char-

lot .Patd y su .((botones», compañía dte Cbair-
lot 's madri'lieiños, que despaoharám um no-
vi.llo de la «uanedítada gaffl¡adieaúa de Sánchez 

• 

A «oMtStnjuajción, los dSestros Vioemit© P a s . 
to r I I y Arseuiio Muela ma ta r án cuatro h e r . 
írnosos wltlreros dte ha, misma gaaiadería. 

Y, s n tílitip'o térmimo, la cuadrilla á e in
dios brav<K lidiará y estaqueará otro nova. 
lio, e n cuyo p r imer tercio se e,J6outa¡rán v a . 
tías suertesi sugestivas y sojipresDidenites. 

P.aa-a este ©spectáculo, de oa.rádtJeT extra^ 
ordiiniaaáo, ha estóMeoLdia la Eimp-resa uima 
nueva reibaja ©n. las looalid.a)dk3s d© sombra 
y sn lag d© sol, que sólo cuestaai, 40 cén
timos. 

OS hotel eros espano ñoies 

Nueva visera para proteger la vista de cuantos trabajan con luz artificial 
(escribientes, mecanógrafos, tipógrafos, dibujantes, grabadores, etc.). 

Es libera como una pluma, de oeAulcádje verde, con ribetes de terciopelo y 
hebilla patentada. Precio, 1,60, y por 2 'pesetas se remite franco de todo gasto, 

L. ÁS§^.--PreciadoS|" 23.-MÁD^lD 

COMUNICACIONES 
S^^ieio da paquates tnostaiies. 

En d, «Boletín Oficial d© Cocreos» se 
lamuncáa que ha quedado abier to ei servi
cio de paquetes postales al extranjero 
por vía mar í t ima, ^tabdeciéndoBe en La 
Ooruña u n d e b a d l o p'aira esta ianportain.t© 
mejora». 

T®!€@raRiia8 y telefonemias cSsteniilos. 

Telegramas: Ramón Mur , San ta Inés, 
p r i m e r o ; Carmen Núñez, Villajgr, 8 d u 
pl icado; Ramón Andrés, I\¡eaicarral, 62; 
Sr . Beiberw, Vailenzuela, 6 ; Paco Meana , 
calle Castillo; Albors, Escal inata, 19 ; F'e-
lipe Chaves, Cava, 26; José M'aría, Taladlo, 
2 1 ; Pascuala de SaJou, paseo de Rosales; 
Carlos P rada , Rega&ado, 9 ; Elicia .Aílibaí-
prán, Liaba, 2 1 ; EimriSa Pérjcr^, Caballero 
de Gracia, 12, p r inc ipa l ; Maximiliano, Ma-
yoir, 22; jíranciseo Escalona, Santai Isabel, 
17; minas d©l Bador ; Aoudun. 

* * * 
Tdliefoíneanas recibidos y detenidloe ©n la 

Central de Teléfonos, Alcalá, núm. 1, por 
n o ©ncontraj* ios des t ina ta r ios : 

Do Valladolid, p a r a Angeles'Arrilba, Doc -̂
to r Fourquet , 7 ; do Ciudad Picíil. pa ra Dun-
g o ; de Cádiz, para, Pedro Pr i e to Mateo, 
Miguel, 5 ; dé Gijón, p a t a Vidriera. Coíste» 
¡ lana; d© San Sebastián, p a r a Mat i lde Ova^-
lle, Barquillo, 31, tercero; de Barcelona, 
p a r a Joloro; de Vigo, p a r a Francesco Gó
mez Buiz, Quesiaida, 26; de Logroño, para 
Félix VillanuG-va, calle del Río, 6, ."íegun-
dij ; de Valencia, pa ra Maximiliano, Mayor, 
22; de San Sebastián, p a r a Enr ique Borras, 
hotel d© Riwia; ' d'e Cádiz, pa-ra Jerónimo 
Mejías, Laborat«rio Llorens; de Barcelona, 
pa ra FudsU Pa rk ; de - Gijón, p a r a Isidoro 
López, Aduana, 37-41, Elecfcra. 

F I R M A _D_EL REY 
Su ^Majestad id. Rey ha firmada tm Real 

decreto reh'aibüátando,' s in perjuicio d e t e r . 
oeiro dte itinejor deireaho, e i t i tu lo de coind» de 
Vega Flor ida á favor de D. J a i m e Mafftofs 
y de Zalbájilbium, paa-a sí, sus hijos y sUioo-
Sores legítáimos. 

También ha fi'rmado, otros" dos decretos d© 
Girada y .Justicia, concediLandb indul tos d© 
penas leves. 

. 1 ^ . ^ 1 1 ^ 1 

LOS DEPORTES 
SERVICIO TELEGRÁncO 

SAN SBÍ5ASTIAN 12 

Hoy se ha celebrado la segunda prcoba 
de las r ega ta s ; tomaron par te en ella 15 
balandros d© 1a serie X párít op t a r . á la 
Copa dei Gran Casino, y cuatro s..:onder-

ip 

DE KOLA COMPUESTO. ÉL MEJOR TÓ
NICO NÜTÜITIVO 

Obiígacsones tísi Tesoro. 
Ayer se han suscrito 1.670.600 pesetas en 

ObCígaciones del Tcíoro, que con 71.297.500 de 
días anteriores .hac©n xui total de 72.968.0iX) 
pesetas. Fa l t an que suscribir para coímpletar 
ia suBcrijxiidn 104.101.000 pesetas'. 

Bancos nadonales extranjeros. 
Según el balance del Banco Imperial de 

Alemania, respecto del anter ior ¿e- observa ' 
aumenio de 2.157,61^ lá l2.66Cf anCiones d« 
marcos eil e l encaje oro, y de 6.840,29 á 
7.02'i,56 en ia circulación fiduciaria, y la 
cartera disaninuye de 6.(»1,64 á 6.031,212 
aiiilones. 

.*- Eí balance del Banco d.e Francia al 3 
del actual reg is t ra , en comparación con el 
anterior, las siguientes diferencias": Aumento 
do 4.780,51 á 4.793,19 millones d© francos 

'en el encaje oro, de- 1.210 á 1.220 .en los 
bonos del Tesoro francés descontados para 
anticipos del Es tado á Gobiernos exti-an-
jeros , de 16.090,84 á 16.196,72 en la circu
lación fiduciaria y de 76,45 á 77,50 en l'a 
cuenta corriente del Tesoro; ,s© imantipnea 
en 8.500 niillones lo's anticipos al Es tado ; 
y disiiiiauycn: E l encaje pla'-a, do 339,54 
á SSO.Oí?, y las disponibiiidades .en el exti'an-
jero, do 590,67 á 607,51. 

.1^ Comparado el baíanoe dol Banco de In-
glo térra pjiblicado el 2 del actual con el 
anter ior , acusa baj? en e¡ encaje oro ; deiSi. 
ciende de 56,57 á 54,'^.i milloaes de libras o^ler. 
linas-; di.^'minuye tamüién la reserva de 3S,78 
á 36,67 millones, sisndo su proporción con 
his tjsigibdidadey €l 26,85 por 10-3, contra el 
28,04 €Hi,el balance anterior, y .Tunienta de 
36.24 á .36.65 niiUoccs Ja circuJación fidu-

kia«f< Copa del Club Náiiiieo. 
Triuaíaron en la serie X los b'ilandros 

-«Paquete», «Farruco», «Stoping» y «Ordago». 
En los HSionderklas'E©s», «Dóriga» y «Gre-

des». 
Mañana se celebrará ia tercera prueba. 

ciaiia. 
Con o.bjeto d'e que les < 

L'jxido no pueda;, obtener 
crptibles do perjudicar ' ! 

SERVICIO 'TELEGRÁncO 

, Uii banquetse a l Sr. Saicri. 

BARCELONA 12 
Las hoteileros d© Cataluña han celebrado 

•uta. banquete en ¡honor d© su presidente, '©-
ñor Satiri, asistiendo á él liáO» comensales,-
en t re los que se contaban vsrioe camiaiona-
dos de Madrid, Zaragoza, V-alladolid. y Va
lencia. 

Hubo g r a n entusiasmo, y a l final s© acor
dó -fcelsgraiflar .al presidente del Consejo, 
agradeciéndcie 2a promesa de presentar un 
.proyecto dé ley de protección á esta in
dus t r i a . 

Un iDcrdente municipal 
Ayer fué objeto de grandes comentarios 

en ©1 Ayuntamiento un incidente ocurrido 
en t re ©1 duque de Almodóvar del Valle y 
eí teni©nt© de alcalde del d is t r i to d© la La
t ina, D. Feliciano AíVarez, á ' consecuencia 
de haber desacatado éste órdenes -term,inan-
tes dei Sr . Rosal.es para qu© hiciese des
aparecer d© la plaaa d© la Cebada un tío-
vivo cuyo funcion«íJiiiento perjudicaba á va-
rijosi pequeños industi iaies que, con las ven
t a s al menudeo, s© proporcionan el sus t en 
to cotidiano. 

Como no 1© pareciese muy correcta la ac
t i tud (mantenida por el Sr . Atviarez, el al
calde llam.ó al jefe de la Guardia municipal, 
S r . Mart ínez Camarero, diciéadol© qu© en 
el acto 8© personase en la plaza, de la Ce
bada, y que, si funcionaba el tiovivo, lo man
dase desmontar inmediaiaanente; bien en
tendido que el qu© s© opusiese á ©lio debe
r ía ser llevado ,sin más consideraciones »í 
Juzgado d© guardia. 

El Sr. Martínez Camarero cumplió las 
órdenes del alcalde, y en su presencia co
menzó el desarme del «carroussel» ; pero al 
hacer después su visita d© inspección a l si
tio donde el tiovivo et.tuvo instalado, se 
enoontfó oon que el dichoso «carroussdl» se
guía funcionando. 

Inmediatamente comunicó lo ocurrido al 
Sr . Rosales, recibiendo órde-nes t&rmliLantes 
de éste para que ©1 oonceíjonario fuese con
ducido a! Juagado de guardia , y desmontado 
imnediatamente el tiovivo. 

Amibas órdenes se cumplimentaron en el 
acto. 

EN ÉJ. fARlOUE DEL, OESTE 

INTFJTO BE SÜICIDÍO 
E n el parque del Oesiíc, frente al Asilo 

do Santa Cri^tinr., ocurrió «ver, á íes siwxí', 
un tiist© síiccso. ' 

Don 'Autoíjio Hernández, d? r-'i£j£'nt;v y 
un .año.3, casatte, naituiiaií de Náj-íia, indus
t r ia l , (56 disparó cuatro tiros eli te, ciibesa, 
con intención d© quitarse la vida. 

A 'íaa dctona'eioGe.s acudió el ¿¡-arjda cM 
pai-quo A|7f..pi-í-n Ganos, f̂ l .(-"¡al' )-id;ó a'jx'ir . 
a .su.'í comipáiiercB, ac-Q.dleTi ^o Fr.irci'^'-j Ca-
mcaho y también los guarcL.is ^.ivmi^xof. 
1.117 y 415, que .prestab.-.n servicio cj. el 
Asilo. 

El Sr. Herii'ánda': fué cí-nduoid'o a? J-lc-pi. 
ta'! de -î . Pr i i 'oe i i , en cayo Centro ^/erJÓfi'o 
le practicaron la nrimc'ra riira el tioeur P e r . 

EOMANOIÍÉS Y BASEOSO UM. 
GAN A SAIÍ SE-BASTIAIÍ; 

o 

.EL CONDE ELOGIA SU GíSOIO-N I 

L a «Gateata» publicó ay«r d siguiente! daif. 
c re to ; 

<,De acuerdo con mi Ccn'sejo d© minisíatw. 
Vengo «ffi decretar lo siguiente: 
Axtíciílo único. En todfejs las provincMa 

del Reino quedan, ses+iablficidaí 3ae gaaian.j 
t ías constdtucionates. .susj^adidas por inii 
decsrtíio é& 18 d© JuKo dtel corrient© a'ño. 

Dado en Palacio á 11 de Agosiio da 1916.—• 
ALFONSO.—JSl spreddentp del G<ms^ Aéj 
mibisferoa, Alvaro Figueroa.n 

Ayer marchó á VflEaidolid, See3é & a ^ 
irá á AÍSzdla, paraJ tcanar las agua», el suk« 
secretario de .Gabernaoión., S r . AJivaii^ Jifiaífc*, 
doaa. _' 

Dunante sn ausenda ha qu«Ialío cncaargara». 
de la srabsecrettaTÍa ©1 director gensBaJ áÉ, 
Administración local, Sr . Moróte. _ ', 

•^ Anodi© iregiresó á San Sebastián «I d i* 
rector general de Gomercáo, s&ñor mAffquéa 
de Cortina,. 

• ^ Mañana saük^ká panal Saa SebasMáO 4 
minisitro de Bstaíio. ^ • 

•El Sr . Gimeno permaneoesrá e o la Captad 
donost iarra dos 6 t res d ías , y d e ^ u é a && & 
Oestona. • . . / 

•«. H a salidb para. S a » Sdbajstíáa éS m ^ ^ 
t r o de Ja . ^ c r r a , generaJ Luique, / 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Lo Qt^ fgo6 eS presidmte del Connjtft ,Í 
SAÍN SÍEBASTIAN 13'^ 

E n el expreso Uegaron el conde ,de Bo^-
manones y el Sr . Barrofo, sifendo t«<íbi<íoa-
en^ la estación por las autoridades locales 
numerosos poüticos. 

E ! oonáfe d© Romanottes emSM á 
do donde eaíió á la una d© la ' t a rde . 

A s u -regreso dijo qu© había oéreoido St»s 
res-petos á S u Majestad U. ü^ roo , y ÍM* 
carecía do noticia®. 

Manifestó taambién qae mtKri» teqrd todtí 
el tieaHpo qu© s© lo penoitan. los asontO)^ 
d© Gobipatno, cdbnlaaiflo por ío únenos S I H I « 
sema'na. ' *•* ' 

E n Madri:a Iha apiwvecJia*^ eí ñemp9, ííSt, 
lebrando quinoe áiáras da Cceonejo fa¡¡ flOSN 
t ro días . 

Hablando del asunto d é ]<K f e r a w i a r í * , 
a s ^ u r ó que -todo es tá airegJaKÍo, par M 
que t o y lhi% levantado las garant ías coiíistí« 
tucionales. M iGobierno—ha didho* el pr«8l-4 

I dent©—©stá. satisfedho del efecto OKnMdro( 
por .©1 dcOTeto. • 4 

Anunció qoo el Rey vendrá á fiaíH ÜÉ 
««nana , marchando luego á Vii>oria. j 

P a r a seiSalax la fedha del viaje h a tótToí 
llamado el gobernador de dicáia p r o v i a í W 

Suánetz íitíán, á Barc^otuí , ~<^ 

SAN SiESBASTIAN 12 ' 

El Sr. Suárez Inclán mardhaJ-á el día a8( 
Wd actual á BarceJona ,para recibir all í , t 
primeree d© Septieaníbre, á Su Alteran l a la»' 
fanta Doña Isabel. 

Llegada diel Sr. Gundn, •*'? 

SAN SEBASTIAN 1 3 -

Procederií© de San Selsastián h a D é g á i ^ 
en automóvil, ©1 comisario encargado a«lo| . 
servicios especiales, D. GuiUenm» G'XdMru, •. 

Ufi banquEjte á Romanofws. \ 

SAJST S E B A S Í H A J S 12 

, E l 'Rey venduá <ft día 27. 
IHcho día haibrá capreras <te «atbafflbs. 
El gobernador organiza, um- baioquieleí' íif' 

honor d d cond<í de Rom-añones. ' 
M acto se , celebrará en Maxtutera , na&i 

zándose ©xcmsiones por «II rio üniiaeiai.< ,' 

NOTICIAS w 

El Jabón -Flores del Caanpo asSgttrá t d ^ 
juventud perpetua, por la t e r s n i a c ^ dá 
al cutis más defectuoso. ^ 

láJ 

Los baños de mar soa caasa nmduija V9< 
oes de a.oeleTai' ia c a í & del cabeDot ¡fwnt 
evitarlo oom-viene eeoaír muy bdeíi la üabé* 
za y diarse xma Hger» «upUcaaión de{ 
PILUHOL, que fioirtaleqí, s o a r ü ^ y pee* 
fuma lois oabelloB. 

De vea t a en íianmám. 3 pesetas fitlMl 

EWJ la laeianciá, las ffltadr<es y lai» n<s 
conseguirán un buen desarroUo y cireci-n 
-fco de sus hijos usaado loe Sipofosfltos Salta 

Los médicos de ínás faioa lo aeoin*J«ai. 
S i §© ofrecen similares, reoháéeaasAi ' i ( 

otferta (s intefesada. . . . 
AVISO.—Rechácese todo fraseo que íK» (ít. 

lea en el exterior^ ctm, t i n l a i^oja, «Hipofodf 
fitoa Salud». 

" ' • .-* . . 

ESTAFA EVITADA? 
1,09 frescas. 

A un t a i Pedro Tatero, que vifíf eá Segtn' 
•vua, 23, 1© remitió 'unas ]iiaestra.s de laxiiss{ 
valoradas ©n 2.700 pesetas, Siammel Díaa 
vecino d© ValladaHd. 

Oomo la muest ra tuvo laoeptacióti,- Jlí&eii 
pidió una' segunda par t ida -de lana, inapon 
tant© 20.000 péseltas; pero no ha.biendo ¡pw 
gado la .primera, Samuel tomó el t ren y s< 
vimy á Madrid a l mismo tiempo qu© reooctb 
©1 pedido. 

Tuvo una entrevis ta con Talero, y eswá 
valido óáte t r a t a r d© 'dinero, comunicó a TU 
policía euB sospeohaB de qutí 1© quisiexail eot 
tafar. 

Pues to d© acuerdo con la policía, fi© ooni 
vino en la forma en qu© había de demarro* 
liarse una entre-vista que por .k. noch^ ibí 
á celebrar c^n los presuntos estalfadores. 

Al efecto, Samuel fingió f'.encr 'contraídí 
una doada do 2.700 pesetas, precisamente ocM 

í el amigo qu.^ -te acompañaba, y que , 'por t a » 
• to , no fiolirjía &SNÍ el {'¡atón d© la segumd'í 
I p«rtid,a 6Ín qu© SsBluel no le paí^íai» !t 
' d'euda. 
^ Asi se cabro el iiupoj-te-de 3» primera par< 
\ t,id.a y los esta.íado!-fXs recibieron .íiliego, d» 
I mat-ios -d-̂ l ami,q;Cf. eme no era sino nn policía^ 
] el /toiósi endot.ido para, iretirar ia seigunda. 

a 

í i 

nicos, -el .Banco 
suspender la publicidad 
salidas de oro. 

ner:iigos del ííoino 
iiifci-.-iíac-ones ---us-
•-: ir.!-crtí ©a, brÜ.v 

acordado 
de las ent radas y 
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ar. ros y un.-i ToSi 
vo 'SU estado. 
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& cosiefcoT ei deli-co. 
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esta,í.-<coreo ientriiiT.i-on que abriría/ 
en (.1 Banco Hispano Ameri 
•.̂ i'-í) p.a- valí'i- A.^ ;''•).000 pesetas 
cnií acnidic.roti. 'jsevia la co:f-íes 
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.ta'.óu. secnin Ta 

ía, &anit;f4 
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MiüISTERIOi 

EL CONTRABANDO DE GANADO 

UNA CONFERENCIA EN EL MÍNÍSTERIO 
DE HACIENDA 

OJIliV-^V-^lv-/i • 

NOMBRAMIENTOS Y DESTíNOS EN GUERRA Y MARINA 

CN GOBEHNAG33N 
• Ayer al meáiodía. 

M ttáinistroi díí la Gobernación, convas-sando 
o m los p¿riodista:s, dijo que haibía recibido 
•Badas visitas^ en t re otras ilai d«8. Sr. Le-
t r o u s , con qxtieii loonfei-emció exittíosamejits 
sobre asunto® 'de B,aiicelona. 

Después fíioiltó el ministro tos siguientes 
tiálegramas: 

Dea gobernador de gaiitander, dando cuen
t a die quie un auLumóivil propied'ad! da don 
ítemcjiísioo Ibama baibia aibropellaidio á una 
miñal d© sidis añ'O®, dejándola muenta. 

Del gobernador dk> Barcelona, dando cuenta 
'iÍB lia. i<Am eoliuoión dieil ¡oonflioto pilanteíado ¡por 
ios patronos pañeros dio Iguaüada. 

Del goiberna-dor dte Oviedo, diciendo qu0 b a 
Btdio Jauy bien ajoogidb por los eil-etaenltos t ra-
ijajadottieis ía noticia de Sbabcr sido firmaido 
iefli Bee i decreto reconociendo pe r sonaMad le-
gaÜ! á líos Siiudioatois obreros. 
; Del gO'b^mador de Málaga, dando cuonta de 
l a feliz soÜTi'ción dw la. liuielga píLanteaida ayer 
jgor unos 300 obreros dio losi Atfcos Horuois. 
' Del gobernador de VaSlladoldd, diciendo que 
ften una casia 'pii-oipiiedadi dts D. Vatóatín Mol-
yetoeres se declaró un voraia inoenidio que ba 
fCatusado oerca de' 5.000 pesetajs títe pérdida. 
'No oonrrieron des'graeaias ¡personajes. 

Después die facililtar estos telegramas á las 
peiiodistais, di jo él S r . Huiz Jiménez que 
hay pasairá'el d ía en el campo. 
EN HACIENDA 

¿Cosiitr^jaitd»? 
E l general 'secretario iJe la Dirección de 

CJairabinerois •celebró aj'er miañana- una coafC-
«enoiía ocun el subsecretario do Hafoieinda, se
ñor Cíbaipa-prieita. 

Aunque no se ba podido traisllucir Ülo trata<-
¡&o ea t re ambos señores, supónese que "lai con-
.versarión esté relariomadaj con el ooiit?"abain(lo 
(d^ ganado por la frontera 'francesa. 

^ - El alcalde, Uefior .duque de Almodóvar del 
Valle, h a conferenciado oon el miinistro de 
'íHaoierida respecto á 'varios «siuntos. rdSa-
tíonados coa la vida municipal. 
EN FOMENTO 

'Lai J u n t a da Transportes . 
Ayer taa-de, á lasi cuatro y m^^dia, celebró 

eesióii la J i m t a de Tiratasportes, que -se ha 
faBistodado de Sait Sebast ián á Ma'drid. 

También bal relgresiadbi á Majdj-i'd ©1 prcsl-
íflenlbe, din^otor general 'de Oomercio, marqués 
'Ai Ccxrtinia, requerido por ©1 ministro d© Fo-
Wento. 

E n la sesión so t r a t ó dei proibl'StaLa del 
carbón. 
INSTRUCCIÓN PUBLICA 

EJ Sr . Burell, 
Ayer marchó á La Granja el &•. Bnrell . 

Heprdsairá el jueves. 
EN GRACIA Y JUSTICIA 

Sti Majestad el Bey ha firm.adio u n Real 
• jdeorsto rehabilEtand'o, sin perjuicio de ttír-

ceiro d© mej'Or dereobo, el t í tulo de conde de 
^V"^a Moiiífc á favor de D. Ja ime Martos y 

'Zahaiburu, pa ra 'SÍ, sus hijos y 'Siu'oes-ores 
ritamos, y oitros dbs de inául tos die penas 

/£N GUERRA 
Anoche salió .pa ra San Sebast ián el imi-

o i s t r o 'de i a Guerra , geU'oral Luque, en don-
á© permanecerá t r e s ó cua t ro días. 

••• Concedióse í lea l licencia para que pue-
S& cont raer imatrimonio a l capitán 'de Ca-
fcaülería D. JOIEÓ d e Ofeondo y 'Gonaáleiz 

?e54' 

Wjr'M 

ídem para Zaragoza á io-s jofe„ «eü mis
mo empleo y Ariiia D. Josó Co-i-tés Domín
guez y D. Os'Valdo Capaz Selles. 

'-#- Modifico&e el arfc. 19 del j-egiamento 
'Orgánico del 'thierijo auxiliar de Intenden
cia, en el sentido de que los nombra
mientos de personal serán de Koal 'Oi'den. 

EM WiñRlHA 

Se' le concedió la medalla de MaiTuecos 
a i teniente de navio D. Maiiuel Oámara. 

-^ Le fué concedida licencia por eufsi'iao 
al capitán de fragata- J>. AdoM'o Calandria 
^ ai seg'undo praoüoante D . José Armen-
'dáriz.' 

- ^ Concedióse la gratificación de efectÍTÍ-
dad ail teniente de nar ío D . José Vigue-
r*3 y al primer médico D . Luis Jinuónez. 

- ^ Confirióse comisión del servicio para 
Alemania ai 'primer médico D. líonilio Gu
tiérrez. 

ídem comisión i-ode:anÍ2¡able a l teniente 
de na t í o D, José María, Bouyon. 

•^ Declaróse indemnizable la comisiónquo 
idesemipeña en San 'Sebastián y íáantandcr 
eü capitán d e corbeta D. Félix Mar ia Antelo. 

•^ Aprobóle la ent rega - 'de mando del 
«Marqués de la Victoria», hceba por el ca
pi tán de (h'agata D. Guillermo Lacave al vs-
niente de navio D. Jul io Oclioa. , 

Se eongedió el paí^e á la Escaía de t i e -
(] pninitá.n dA ÍT"n0 i.ta. T> .Tní^f^ A . l̂ ^.s-r r a al capitán 

00 bar. 

Monumento á Núñez de Balboa 

H a sido nombraido ©í Triljimal d e ©po
r c i o n e s pa ra ingreso en el Ouerpo de Ve-
Iterioaria. 

• - ^ Autorizóse el que oamíbien entre sí las 
Iffiestiooisi qu© desempeñan los médicos se-
gnmdos D . Luis Marina Aguirre y D . Víc
t o r García Mart ínez , y los ten ientes audi-
Itores de te rcera D. Fi-anoiseo J a v i e r Dus-
Bliet y D . Oaxlo? Hen-era Muñoz. 

• ^ Mañana pulbboará ©1 «Diario Oficial» 
tttOa, propiueiE-ta de dest inos 'de jefes y oficia-
lee de Veter inaria . 

Idelm o t ra de destinos de profesores deíl 
CSuerpo de Eiquitacíón ¡militar. 

Idjém, Tina propuesta , de ascensos d© oficia
las del EeaJ Cuerpo de Alabarderos, 

••- Ca<usan a l tas en Clases pasivasi el pr i -
tter t en i en t e de In fan te r í a de la Escala de 

re t i rado por Guerra , D. Lorenzo 
ida Expósito, y •el i--egundo teo^iente de 
Guarúía civil, t ambién d e la Escala d e 

D. Ramón Malins Fe r r e r . 
; ••• Se h a dispuesto que las licencias aíbs-o-

lofcaisi 8©aa en t regadas á los indi'viduos por 
BOmduiobo d e la Qnardia civil, y qu© se dé 
eDnoeimiento d© las extraviadas a l Consej'O 
-SapárioT d© Elmágraeión. 
' - ^ Se oottoedió el reemplazo por •enfermio 
t i . ardMveo-o segundo d© Oficinas militares 
0. Manuel La tor re Zaidín-. 
• Id©m «1 reemplazo votuntar-io a l capi tán 
¡SB Infanteaiía D . J u a n Emiz Solares. 
, ^- L e fué oomcedida la cruz blanoa d e se-
¿tinda clase del Méri to mil i tar , por una obra, 
í e^ la que ,©s au tor , a l capi tán d e Infante^ 
áa, D. Manuel! Balanaat Torrontegui . 

•^ Nomibróse interventor de los servicios 
Se Guerra del Gofoiemo mil i tar de Gran C5a-
teria al comisario de Guer ra de pr imera 
0. Francisco Pérez del Castillo. 

• ^ Concedióse retino pan» Cerivera del 
llaeis'tr© (Castellón) al coronel d© Caífaalle-
•¡í* D . J u a n P a l á u B o i s . 

El enoargadt» de Negocios do Méjico en 
Madráid, D . ornado, Ñervo, n a hecho púbiHioo 
que el Gobierno anejicajio, aisoc-'átndcse ail 
iiomenjaje que B&p'aña y los puablos ibero, 
aimeiricaiiios prepaíatn a fin die lionraj- la 
memoria dei descuibnidor ospaiicí Va- '̂co Nií-
ñez do Balboa, coimtribuirá con 25.000 pese
t a s pa[ra el momrmoruto que h a ¡de eiKg'irse 
an 'Pímia.má sí dteisicubíriidor del majr diel' SUÍT 
ó Pacífico. 

JUVEhrrüD^MAURÍS^ 
Reunidofe te «xñores D. Dar.'id 'dto Oi-majs_ 

oliea, D. Luis Bani to Villajnueva, D, CecilLio 
Meroza, D. Manuel Sáonz y D. Luisi Alonso, 
que cO'iiElúiituyeai el Tí-ibunal nombrado poiî  
l a ' Juventt.ud M'aiurista d'e Madr id paora fa
llar el ccsi'ourso oanrvooadoi 'paira, la pnovislón 
dé una pla-za d© alumno dis t inguido aspi
r a n t e á UTLgreso eta el parsoaa'l 'admisiistira-
t ivo dei In s t i t u to NaciomaJ d e Prcvisióia, 
acordaron lo 5ig^^ile(Ilte: 

Prionero. Ampliación del plazo de prie. 
seinta.ción d e sclieritudes has ta ©1 lunes día 
14 deil 'actaail, á las ocho d© la moche. 

Segundo. Que los ejeroiciios , si© ceiliabirien 
el día 16 del actiíal, á las ocho d© la noche, 
©n al Oeinta''0 Ma.u)risita del distr i to de la 
Imdusa. (Embaijadores, 18.) 

Tercero. Que tos süudid'oB ejercioiios sa 
componda-án de dos psir tes: u n a de esiaritu-
r a 'al diotado, y o t r a de n'eisolucióin de 'Wn, 
pnoblom'a ariitimético que abarque las ops-
raciicía,es fundamenitales do cairáctor elemeía. 
ta l . 

Cuar to . Que tales ejeroi'oios ee celebran 
en condiciones do riguroso secreto, á cu5'0 
efecto eí concursante deberá en t regar su 
t raba jo sin firma, acompañando a-l Piiismo 
u n ^obre, dentro dell cual 'hará eou&tar ©1 
pirojp'io oposiit'Oír su niombrie y rp'elli'dos. 

Qu."injtti. Que estos aouerdien s© publiquen 
I en l a Prensa d e Madr id d© rela t iva circu-

lacióaii y e n los ttiblones d e attuancios d© ito 
dirversos «rganúlsmos mauris taa imiadrileños, 

* * * 
La J u v e n t u d IVfaurista de Madr id , abre 

un concui-so sobre el s iguiente t e m a : (tPo-
sibl© situación de Ecpaña an te la política 
económica iu temaciona l posterior á I» g u e . 
r r a» . 

P a r a tomar p a r t e en ^l oonourso sólo se 
requiere es tar m s í r i t o c orno .socio < n cual
quiera dg las Juven tudes , Centros ó Comi
tés maurisbas de Fs'paña y setr menor de 
t r e in t a y cinco años. 

Los t rabajos , manuscritoB ó en le t ra de 
máquina, deberán aer enviados á la Secre. 
t a r í a de la J u v e n t u d de Madr id , pntes de 
jas doce d e la noche dU, d ía 31 de Diciembre 
del presente año, " 

P a r a esta fecha, la J u n t a direetóva de la 
J u v e n t u d habrá designajdo ya las trea per
sonas que han d e componeír eí J u r a d o cal i , 
ficador, las cuales deberán desempeñar su 
cometido antes del 1 de Febrero pioiTmo. 

_Se adjudicará ai autor del t rabajo que se 
considere de mayor méri to, an solo premio, 
consistente en 600 pesetas en metálico. 

El t r aba jo premiado será sometido á dis-
cusá'ón d'utnaii'te el próximio curso académico. 

Podrán tomar p a i t e en el df ba te todos los 
socios que t ienen dei-eoho ¥ intervenir en ©I 
concurso ; sin embargo, no se les concederá 
la palabra sino para defender enmiendas ó 
modificaciones previam'eute redactadas y 
presentadas , ó el tex to íntegro del ira'bajo 
premiado. 

El tex to definitivo, aprobado en sesiones 
sucesivas, ge impr imirá y ha rá público. 

Madr id , 22_de Ju l io de 1916 ^El v ioes^ 
cre tar io , Znis Henifo Villanueva. 

SÁxYTOEAL Y CULTOS 

DÍA 13. 
Doraingo ¡X cfc-spuás ti© PsntesoStés.—San 

Juan BeAcIimans. de la Compañía, de' Jesús , 
contes j r ; áani,os Hipólito, Cai^iaijo y l U x á . 
mo, xaiarthoá; Santas ECena, Centola y Con
cordia, luárrire", y Saüta JíaCi^gunda, vir_ 

La Misa y Oiicio divino st^n do esta Domi
nica, con ±ho atmidobl'e y co'lor verdio. 

kúaracmi Noctuma—lSaiicii típniíus. 
CoPio íie Man>'.—Nuestra Señora de los 

Remedios, en iV-iii J o s é ; ^^ la S.alüdl, 'en 
Santiago y la Pasión, 

S'SSii'a tgi€s,!& CaiibáraL—A las nueve y m e . 
dia, Misa' ccnventuaJ. 

¡gíe&ía 'fz Sa Erícarneosón,—A las nueiv» 
y media, Zllisa cantada, 

Piarre!{uias.—^A las diez. Misa mayor y e x . 
plicacióii del Santo' Evangelio. 

CaüJÜÍiT, cáei Ava Mairía'.—A ilas once, Misa 
Y Rosario, y á las 'doce, comidaí á 40 mujeres 
pobres. 

SBÍCS» ífel Beato Orezco.—A las cinco y 
media 'de la ta rde continúa la Novtina á 
Nuestra Señora de la Asunción. 

iglesia PaeroQU'ial de San José.—Vor 1» 
ta rde , á las seis, continúa la Novena á NueS'-
bra 'Señora d© la Paloma, predicando don 
Eugenio Redondo. 

Ssiesia Ponstiüoia.—nA las ocho. Misa de 
Comunión gene'ral. Pe r ia tai-'de, á la'S seis 
y media, la función en honor d© San An>to-
nio, con sei-món á cargo del Rdo . P . -Ga-
marra , rector de esta iglesia, 

Igíasia de María Au.\¡¡iadora (Padres Sa-
lesi?nos),—Misas rezadas, á lias' seis, siete y^ 
ocho. 

Pariijqura <Jo Nucsttla Señera álci Ptt?Jr.— 
A ias ocho. Misa da 'Comunión gsaera.l para 
laii Hijíis d'e María , 

Pairrotsuia * Sairiai SVIaría (Cuarenta' H o . 
ras ) . A las biete. Exposición de S. T>. M^.; 
i las dio3 V inedia. Misa solemne, y por la 
t a rde , á las sc'is y media. Estación, Santo 
Ro'Sario y Reserva, 

Parorjiíla cS:- San MUSán,—á. Jas seis y^me, 
dia de 'la taré-^ continúa la Novena á Nues
t r a Señora de'l Tránsilio, predicando el se -
ñóí- Gonzálea Pareja , 

San Pe-áro &!i Real (Nuncio).—Continúa 
Ij, Kovena á San Roque, Por i!aí tarde, á 
las siete, se rezsrá el Santo Rosario^ y sei;-
Bión que predicará un reve'rendo Pad^re Mi
sionero del Purísimo Corazón d'-̂  María, 

S&pMi&ñís dei Goreifi-ii «te Marfa.—^La A r . 
chicofrad'a ¿el Corazón de María oetóbia su 

I función meiib 17.̂ 5 y Ejercioios. por 'la coiivar-
sión 'áu los pecadores. Pon* 'le, mañana, a la's 
ocho. Misa "de Comunión gent'ral par? í'3-5 
archico'frades del Corauón de i^Iaría; oor l.i 
tardo, á las seis y media, Rosario, E', '̂3'Clón 
y Ejercicios 'd© oraciones 'al Ccrazón de' 3 í s -
ría por la conversión de les pecadores. P re 
dicará el Rdo, P . Ramonct , O. M. F . ; Go
zos ai Corazón de Mar í a ; sole'inne Berdicioii 

Reserva, v Salve cantada á la Santísima 

'FABRICACiON DE PRIMER ORDEN 

ABSOLUTAMENTE GARANTIZADA 

Garantizada, LIGERA. SOLIDA y ELEGANTE 
Máquina superior, coiístruícla especialmente para el uso diario y el gran turismo. 

ESe.ti..mon e. este ^ i ^ ^ ^ ^ ^ r l ^ ^ ^ ^ ^ l ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ > ^ ^^ . u . « . s í ^ c c i é n . aue es de lo » . . .oUda, H«era v eíea.n.e, 

V irgen. 

^ationato de! ínstiluto 
de Anormales 

L a «Gíxeota» ha publicado un decreto ini-
plsniíao'do una refcvma len el Pa t rona to dic 
Ins t i tu to naeíonail' cl'e Anormales y 
do Sordomudos y Ciegos, 

Se divide dicho Paxronato ep. do'S Seccio
nes : uua, de Sordom'udos y 'Ciego£>, ̂  y c í ra , 
die Anoranalies, Las dos sierán presid'iidas por 
el prcsitífente del Pa t rona to , pero dlehbeii-a-
rán con indiependen era. 

Tan prO'Uto como los altimnois aniOírma'let 
pasen á otro ediiicro, la Sección s© oonver. 
itórá en Pa t rona to iadiípieinldiente, pero con 
©1 mismo pjesi,diemte. 

E l Paíbronato, adtemáa de los representan
t e s de Corporaciones que autorizó eil Real 
decreto dfe 22 de" Enero d© 19'10, se compon
drá die diez consiejeros ipara caid_a^jma de 
ambas Secciones nombrados 'á propuesta, del 
Ministerio, 

Por otro Eeaül decreto -sis nombran voca
les de la Sección de Anormales a" D, Tomás 
Maestre y Pérez, senador y caitedrático de 
SíediiCÍDa; D, Anastasio Anselmo González 
y FtíiTi'án'ditíZ, profesor de la Esicuala Supe
rior del Magisterio ; D. 'Juan Zaragdcfca y 
Bengoechea, rector deft Semiinaiio Concáliair; 
D, Miguel Giaiyarre y Espiraiar, dlootor en 
Medicina; D, C, José de Arpe, puHicisrfaa; 
D. J u a n d'e MadaTiaga y SuásreB, conde da 
TcQ-re V.ál|eiz; doña Elsa Pa.svo|liek de B®-
¡rón, y doña María di© Ta Enoamación die la 
Rigada , profesora d© l a Escuela Nor.mal de 
Matísta-as. 

Un tercer diecTíSto nomibra vooalles_d© Xn. 
Sección d e Sordomudas y Ciegos á ÍT. B ^ d o -
mjeT'O Gonzálie'z Aiivarez, aoadlémico de Me
dicina ; D, Manuel Toiosa Latour , académico 
y secreitaTio generial del Consejo sopei-ior 
da Proteocáón á la. Iníamcia; D, Juiata. Ois-
nieros. catedirático de Medicina; D , Lnoia-
no' Barajas y D, Neaipsio Fernández Carais-
t a , doctores en Medüicinia y consiejeros de 
Insitruoci'ón pública; D , Grisit.óhal idl© Ca.s-
t ro . pnUici.síta; D, Antcnioi Zcí^lya, pujbü-
c is ta ; D, Joaquín Sánchez, pro'fosor d© Is 
Escuela central de Ar tes y Ofiíioa, y doT> 
Jul io Niño, abogado. 

Í M P B E N T A R E N A C I M I E N r O 

San Marcsss 42.—Telefono 4.967, 

FABRICA DE TEJIDOS DE SEDA Y ORNAMENTO, )S 

DE IGLESIA 

DIPLOMAS t)E HONOR Y HEOAhUS OS 0B& 
ZniZaragoza 1908 y Valencia 1909 

TALLERES EXCLUSIVOS DE BOR-

DADQS EN ORO, SEDAS Y^^RGURA 

para Temos, Casullas, Palios, Mantos, Tésicss, Esíaadartes, etcétera, etcétera. 

JUSTO DURILLO ^ ^^^^^^ 
Calles d@ Lilis Vivesg 5, entrestaeliis y Pag, 1© 
' • - — j ,. , I , . . _ . . . . • • .. . . . • . ' " :' ..̂  _. .. ' I I . . , 

Valencia 
• ESPAJ&A • 

T!süs> Terciopeios, Espoiiaes lie oro, plata y sedag. 
Damascos, teJas para trajes corales. Albas. Roquetes. 
Cálices, etc., Escoltaras y todo ío relativo al salto divino. 

EXPORTACIÓN A LAS AMERICAS 

fábrica, por haboi* heclio uu coiitri-ío do lo .ooo bicscSoSas «lo este úahM 

miídelo, POP ¡as «ue solía" Jotoriido un preuiu iBuv reducido, á pesar 

LA VUELT.A AL li-IUMOO sin aíferia, sin «paíine» y sin airo desgaste más qm e! racional ds los netsmáíloitó. 

EMBALAJE GRATIS 
Es con toda confianza que ofrcceniM 

la bicicleta ba ínQÍesB. A pesar de su 
perfección absoluta y sus múltiple» 
ventajas, ésta soberbia máquina, coa 
rueda libre, dos frenos sobre las llan
tas, guardabarros, etcétera (ved lado» 
cripción al pie), se vende en 

324,50 
I,as garantías que ofrecemos son úni

cas: dos anos para todos los rozamien
tos de la bicicleta (su cuadro y las de
más partes metálicas, sillín, cadenâ  
iiiuelies garantizados un año), Y dura* 
te estos piazos reemplazamos todas tat 
piez.ns defectuosas que nos fueren de
vueltas, franco en San bebastián, re
cordando el número de matricula o* M 
máquina. 

Gon neumáticos «HUTCHINSON» P| 
(V seüím cIssGPlpci;r> más abajo-) 

@::3í. Los pedidos al coatado qtíe no vengan'acompañados de SK importe se 
mandarán en reembolso agregando los gastos dei íHisrao — — 

3 

w iw 

K 

I %íl u & ^ 

Ê  

i inrT" iediato. 
es i a fuáciitifia. Id. a l para. c? ĵ 

de 70 c/m.—Isiauías: de 35 milímetros, niqueladas.-fiufa:. a'H 
l>ESGÍÍÍPGíÓN.-Gaaa.o: pequeBos, de 52 c/m ; m^dio de 5^=/'"- V «^^"'̂ J^^de 62̂ ^̂ ^̂ ^̂  ,7 c 'm.-Fedrfes: sólidos de sierra,-MaIí!pU«acl6« 

lrorizont..l ó de car,er.,^a«eda libre: Standard de bolas.-F,.onos: de ante ^ f,̂  .^?^ °^ ' ^1^^"*/^^^.^^^^^^^^ y g u a S r r o s esmaltados de negro, con line« 

cuadre—No olvidarse; de indicar ¡a altura del cuadro. 

S. LOISAZ f C.% Prim,' 3% SAÜ SEBASTiAU, 

CASA DE CONFIANZA-LA PEIliERA EN SU CLASE 

¥eMta esa Madri t ís s&TSSaMií.».© C^AMCm 

y Mj^ 

i REUMA, OALCULOS, CATARROS, CO<íüELIISHE, NEURASTENIA 

( ^ N T E S MATHfiU, SAN FERMÍN Y GRAN CASCADA) 

ALHAMA D E ARAGÓN 
A 4 horas de Madrid en los trenes rápidos. Para iaforme^^Balsa.J. Te!. 1.m^ 

Balneario de "̂ «LA, ISABELA" ¡lulSfSS 
Espeeia,! paraHodag las enfermedades ne rv iosaa . -Do ,1 JtiUo á 30 Septiembre, 
AUTOMÓVILES: De Gnadalftjara, días impares. De Huete , jueves y dominKoa. 
La Villa Mouriücot sei'vir& la fonda.—Agentes, Zaricfaiegm Hermanos . Arenal, 4. 

Qmnsnústnts ex prafasor tíe !a Acsd'smia d e Infant.» 
C^ÍIHEí lAS MILITARES , , 

Pírsosiiór! espir i tual : BR. P P . Jesuí tas . 
Magnifico i a t s rEado constrtildo ad-hoo. Profesorado 

mi l i ta r aoi editado en su reseect iva asigtiatifríi, por lar-
s-QS años de prác t ica y formado par te de los Tr íbnaa les 
de exameo. dur-iüta 7 oonvof-asoriss 

Aprofeadt s h s s t a ol 5.° ejorcieio en laís 
eonvoctttoriae da 1914, 19 5 y ISlí» 127 

Ingresados 80 
El etirso fmpiezij. on 1.° Septbre. Pi>ian reglamentos . 

PLAZA DEL SONDE, 6, TOLEDO 

S m • ! . » „ « « «AGUA MARÍA (!ÜANA> es !o mejor del mundo. Quita el vello patl 
r a l I l e 0 l Í a t ® í l 9 ¡iempfe. inofensivo. Enl-.:üa frasco se regala- uua receta (que uno mfsa» 

liace sin gastar nada) para tener el cutis y las menos blduquisimas >; tinas. 
Frasco, 10 pesetas en toda cspaíia.-Depósito: Pérez Martin y Compañía, Alcalá, 9, JVladrid. 

creiltaios taüeres M mmltm 

I m á g e n e s , a l t a res y toda clase de ca rp in te r i a re
l igiosa. Act iv idad demos t rada en los miilti 'ples en
cargos', debido a l numeroso é ins t ru ido personal . 

PABA LA COBEESPONDENCIA, 
¥ I C E M T E T E N A , « S M í i l t o r , V A I . E M C I A 

:ssm 

I Bodega de Ménfrida i 
i de J. Areiiano. Vinos irnos de Mesa, Jerez, Coga&e las EüS» S 
3 ¡ores marcas. Rancio (1880) especia! para enfermos. Se siía'e S 
I á daimcaio.—JORGE JUAN. 21, Teléfono. 166, | 

A C A D E M I A ARUAU 
Pr^ ia ra to r ia para ingreso en las militares. 

B i r e a t o s ' í H » M A M U S f . M . J L Í I ! 
C o m a n d a n t e de Ip fa r . t t r í a , con diploma da E s t a d o 

M a y o r ; ex pro íeor de la Academia ,de l A r m a . 
E l curso empieza en 1," ds Sept iembre . ' 

SIXTO RAMÓN PARRO, 27, TOLEDO 

a • :^ - ^ _ — X « » . . « . « « « . ^ « . AQkBEmiA GARCÍA 

i i i a e i n i e r o s a g r o n © m o s DE ©ACERES, EXOLUSIV* 
BUILLA-NTES EESULÍTADOBl SAN BERNARDO, 1, MADRID 

liA FJ 

V,ñR!OS 
SE' VENDE antomávif 
íandolé , moroa Eenaa l , 
10-12 oaballc». G a r ^ s M » 
sa, Alfonso X , 1. 

IJÚ'ÁB PASÓ "ñ i i r amar inos 
mejor sitio Gran Vía, en 
Bilbao. Beneficio bruto 
anual, 17,000 pesetas. 
Valor aproximado, 30.000. 
J . Breña, Colón Líarreá-
tegUL, 23, 5,°, Bilbao. 

OOMPBO oajas registra
doras. Pago mejor que na
die. Preciados, 11 j telé
fono 3,4.34, 

Hi imes Bscoiares le iiiiiie . 
facilita., á precio de p r o p a g a n d a , lo s igu ien te : 

«Nociones e lementa les de M u t u a l i d a d escolars', á 
0,05 pese tas el ejemplar . 

«Reglamento popular de Mutua l idades escolares», 
é, 0,30 ídem id. , 

«Libre ta de ahor ro inicial», 4 0,05, ídem id. 
En el kiosco de E L DEBATF se expanden t amb ién 

s in r e c a r g o . 
Los pedidos p a r a fuera s a t i s f a r án los g a s t o s de 

i r a n q n e o . 

EL DEBATE.—-^araeéá de Cubas, 3. 

nmmrrm wm^m 
OFRE&ESE olbreiw pa¡ra 
cualquier itirabajo, Buenos 
informes, Jiaoomeitireao, 4Á 
(iparteiia), 
JOVEM instruido, licencia
do Afrioa, solicita caaL 
yuior ti-a.bajo, Argcínsola, 
19, portería, (D) 

SEflOBETA de coniipañía 
ofrécese buena oasá. Sabe 
piano. Olivar, 6. 

CHICO, de 14. á 16 años, i SOLEDAD 
ise necesita para droigue- I s.astra y 
ría. Con indispensables r e . ' rtfvfí'^ 
ferenciás, á I, del Olmo, 
c&ndteva, de Valencia, 12 
(Puente de Vallecas). 

MOBiSTA á domicilio, Al
ber to ' Agiiitera, 21 , piso 
cuarto derecha. 

DESEA tm.a colocación de 
esoribieiite, en oficina ó 
cosa análoga, EUas Mar-
tón, domiciliado en T u . 
tor, 44, (A) 

JOVEN 15 años, bue
na le t ra y sabiendo cuen. 
tas , ofrécese para orde
nanza ó cosa análoga, I n . 
mejorables informes, Ra^ 
vjón: en e&ta Administra , 
ción, (A) 

. MATRIMONIO solicita 
por ter ía ; señora aeompa. 
ñaria niños. La,ga.soa, o, 
portería. 

' EX SECRETARIO y 
Oi-asstro, sabieiido niúaicst, 
arrí-ecsfl, Moüe-stas pri?tcn-
siones, TcóíJtdo Pérez, Es
tanislao Fig'.;ex-as, 9, se . 
gíjiido izquionda, segnndh. 
puer ta . " (Á.) 

GONZALEZf 
costurera, e< 

ofrece para trabajar esa. %t 
casa ó á domicilio. Jornií 
módico. Espino, 3. (i.\ 

AMA de cría para su oa< 
sa, matrimonio sin liijo< 
—liedle dé ocho días—, 
Grandeza de España, 9, 
carretera Extremadura. 

S E Ñ O K I T Á joven solicita 
acorrüpáñar señoras, niños, 
colocación despacho tienda 
confeccionéis, ó análogo, 
Marina Núñez, Malcocina» 
do, 4, tercero, Valladolid, 

PROFESOR acreditado di 
cüases bachillerato, mate
máticas, caligrafía, eton 
Andrés Borrego, 15, pri, 
mero. (AJ 

0I=8G!ALA con práctio» 
hace y reforma toda <3l»»i 
de sombreras de señont | 
niños, 

Palafos, 23, 
Se' reciben encargos (3i 

es ta Adnñnistracióá. (Ó)' 

BAGHILLEüí, m«e«tro sa» 
poiicr, dcKeu colagio, ofi. 
ciña, particular, San AH' 
drés, I , sagHudo izquier
da.. Urgente. (DJ 

LIS üiilssii ,H«si níLisiiiOii 
Hi XJ ivc :B J" O IR. 

t ü U A S MINERALES 
DE 

• . A M 3? I M E 1 
"A.mTM.m'M.MjlWñAñí 
a»̂  iü T I € A 8 
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